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REGISTROS 
ELEITORAIS 
CRESCEM 
56,2%, EM 2014 

SAÍDA DE 
FELIPÃO É 
CONFIRMADA

PREFEITURA NÃO 
SABE O QUE FARÁ 
EM SANTOS REIS

O treinador Oliveira 
Canindé ainda não sabe a 
equipe que começa o jogo 
contra o Bragantino hoje 
às 21h50 na Arena das 
Dunas, no retorno da Série 
B. Alvirrubro está em 11º.

Número de pedidos de 
registros de candidatura 
cresce 56,2% com relação à 
quantidade de candidatos 
em 2010. NOVO JORNAL 
publica a lista completa.

CBF confi rma saída de Luiz 
Felipe Scolari e de toda 
comissão técnica da seleção 
brasileira e promete para 
quinta-feira entrevista coletiva 
na qual falará sobre a decisão.  

Área de tancagem da Petrobras 
será removida totalmente em 
dezembro. Município ainda não 
tem projeto. União quer reunião.

14. CIDADES

2. ÚLTIMAS

11. ESPORTES

11. ESPORTES

7 E 8. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS / 5 POLÍTICA

 ▶ Relatório da Inspetoria de Controle Externo avalia que, por infringir princípios constitucionais, ato de compra do imóvel se confi gura como ilegítimo e antieconômico
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Editor 

Luan Xavier

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  fez 
ontem um balanço da organiza-
ção da Copa do Mundo e atacou 
os críticos e o “pessimismo” da im-
prensa com o Mundial da Fifa.

A reunião faz parte de uma es-
tratégia delineada pela cúpula da 
campanha petista para reforçar 
o sucesso da “Copa das Copas”. O 
termo, cunhado pelo marketing 
da campanha tem sido usado em 
discursos e nas redes sociais por 
todo o governo federal e, em par-
ticular, por Dilma.

Ontem, ela disse que o país de-
monstrou “capacidade de orga-
nização” e “derrotou” uma “previ-
são pessimista”. “Os vaticínios, os 
prognósticos que se faziam so-
bre a Copa eram dos mais terrí-
veis possíveis. Começava com o 
‘não vai ter Copa’ até ‘nós teremos 
a Copa do caos’. O estádio do Ma-
racanã, que foi palco de um even-
to belíssimo, ia fi car pronto só em 
2038, ou 2024. Enfi m, não fi caria 
pronto nunca”, disse ela.

O balanço do torneio envolveu 
16 ministros, dos quais 12 discur-
saram por cerca de 2h30. Dilma foi 

uma espécie de mestre de cerimô-
nias, mas não fi cou até o fi m.

Depois de destacados esforços 
nas áreas de infraestrutura, teleco-
municações, turismo, segurança 
e defesa, ela foi embora, sem res-
ponder a perguntas abertas aos 
demais integrantes de sua equipe.

Coube ao ministro Aloizio 
Mercadante (Casa Civil) fazer as 
críticas mais contundentes à im-
prensa. “A revista de maior ti-
ragem do Brasil (‘Veja’) fez uma 
manchete: ‘2038: por critérios ma-
temáticos os estádios da Copa não 
fi carão prontos a tempo’. (...) O jor-
nal de maior tiragem do país, no 
dia de abertura da Copa, tinha a 
seguinte manchete: ‘Copa começa 
hoje com seleção em alta e organi-
zação em xeque’”, disse o ministro.

“Se a gente fi zer uma análise 
sóbria hoje, talvez nós perdemos 
duramente a taça, mas o Brasil ga-
nhou a Copa”, acrescentou. Apesar 
da derrota da seleção, a avaliação 
do Planalto é que a Copa foi um 
sucesso - “e o governo deu uma 
imensa contribuição”, conforme 
ilustrou Mercadante.

O EXÉRCITO ISRAELENSE informou 
ontem que derrubou um drone na 
costa sul do país.

É a primeira vez que as forças 
de Israel encontram um veículo 
aéreo não tripulado desde o início 
da ofensiva contra o Hamas na fai-
xa de Gaza, na terça-feira (8).

O drone havia sido lançado de 
Gaza e foi abatido perto da cidade 
de Ashdod, segundo os militares.

Segundo um comunicado di-
vulgado em Gaza, o Hamas disse 
contar com três tipos diferentes 
de drones, batizados como Ababil: 
o AB1, desenvolvido para missões 
de espionagem; o AB2, desenvolvi-
do para realizar ataques, e o AB3, 
um planador suicida.

“Os três ‘drones’ lançados hoje 
fracassaram nos dois alvos que 
perseguiam”, reconheceu o gru-
po, que, por outro lado, não deta-
lhou os alvos citados nem o obje-
tivo das missões.

Israel seguiu bombardean-
do nesta segunda-feira a faixa de 
Gaza, embora sem lançar uma in-
tervenção terrestre, após uma se-
mana do início da operação Mar-

gem Protetora.
Nesta terça (14), o premiê isra-

elense, Binyamin Netanyahu, dis-
cute com seu gabinete de segu-
rança um cessar-fogo entre as par-
tes proposto pelo Egito. O Hamas 
diz que recusa qualquer fi m das 
hostilidades sem uma negociação 
“completa”.

A Liga Árabe pediu à comuni-
dade internacional que adote me-
didas para proteger os habitantes 
de Gaza, e a Arábia Saudita anun-
ciou uma ajuda de emergência de 
US$ 53,3 milhões às vítimas dos 
bombardeios israelenses.

O Ministério da Saúde palesti-
no em Gaza disse que 175 pessoas 
foram mortas e mais de 1.280 feri-
das, incluindo dezenas de civis.

Não houve mortes israelenses, 
embora várias pessoas tenham 
sido feridas, incluindo um adoles-
cente atingido por estilhaços de 
foguetes no domingo (13).

Desde o início da operação, 
o Hamas e a Jihad Islâmica, ou-
tro grupo radical, lançaram pou-
co menos de mil foguetes em dire-
ção a Israel.

DILMA CRITICA 
‘PESSIMISMO’ CONTRA COPA

ISRAEL DERRUBA DRONE 
LANÇADO PELO HAMAS

/ BALANÇO /

/ MUNDO /

LÍDER EM 
CONTESTAÇÃO

/ ELEIÇÕES /  PROCURADORIAS 
ELEITORAIS CONTESTAM 414 
CANDIDATURAS EM 13 ESTADOS. 
RIO GRANDE DO NORTE TEVE MAIOR 
NÚMERO DE IMPUGNAÇÕES

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA GERAL da Repú-
blica divulgou ontem um balan-
ço parcial de 414 candidaturas im-
pugnadas pelas promotorias elei-
torais e 13 estados. Desse total, 198 
ações (47%) foram propostas com 
base na Lei da Ficha Limpa. As in-
frações mais comuns são abuso 
de poder político e econômico e 
contas rejeitadas por tribunais de 
contas.

O Rio Grande do Norte, assim 
como Mato Grosso do Sul, foi o es-
tado com mais candidaturas con-
testadas até o momento - 89 im-
pugnações (cada). Os candidatos 
que tiveram suas candidaturas 
impugnadas têm sete dias para 
contestar a ação. No Rio de Janei-
ro, a Procuradoria Regional Eleito-
ral impugnou o registro de candi-
datura do ex-prefeito e atual verea-
dor do Rio, Cesar Maia (DEM), ao 
Senado.

De acordo com a promotoria, 
foram avaliadas condições de ine-
legibilidade como a condenação 
criminal por órgão colegiado e a 
suspensão de direitos políticos em 
condenação por improbidade ad-
ministrativa. Maia informou que 
vai recorrer da decisão.

Além do ex-prefeito, outros 34 
candidatos tiveram registros im-
pugnados pela procuradoria fl u-
minense, sendo 20 para deputado 
estadual e 14 para deputado fede-

ral. Na Paraíba, o senador Cássio 
Cunha Lima (PSDB), candidato ao 
governo estadual, teve sua candi-
datura contestada pela Procura-
doria por prática de abuso de po-
der político e econômico.

Em uma rede social, Lima 
comparou a ação que tenta bar-
rar sua candidatura ao AI-5, decre-
to que endureceu a ditadura mili-
tar, possibilitando o fechamento 
do Congresso e a suspensão do ha-
beas corpus para presos políticos. 
“Sou elegível podem confi ar. Mes-

mo que queiram aplicar os 8 anos 
já cumpri o prazo. Do contrário se-
riam 11 anos de inelegibilidade. 
Nem o AI-5 ousou tanto”, escreveu.

Um dos critérios da Lei da Fi-
cha Limpa é que a condenação 
que causou a inelegibilidade te-
nha data de até oito anos antes 
do pleito. Em 2010, o tucano teve 
a candidatura ao Senado questio-
nada com base na Ficha Limpa e 
chegou a ser barrado pelo TSE. Ele 
conseguiu tomar posse um ano 
após as eleições, quando o STF de-

cidiu anular os efeitos da norma 
nas eleições daquele ano.

Em Goiás, Mato Grosso, Rorai-
ma e Tocantins há candidaturas 
ao governo estadual impugnadas. 
Essas candidaturas serão analisa-
das pelo Tribunal Regional Elei-
toral, que pode acolher ou não as 
ações do Ministério Público. Ain-
da caberão recursos das decisões 
ao TSE.

 ▶ Até o momento RN teve 89 pedidos de impugnação, assim como Mato Grosso do Sul

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

O PRIMEIRO PASSO para a refor-
mulação pedida pelos torcedo-
res brasileiros logo após o vexa-
me da goleada de 7 a 1 sofrida 
para a Alemanha foi dada ontem. 
A Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) confi rmou, por meio 
de nota ofi cial, a saída de Luiz Fe-
lipe Scolari e de toda comissão 
técnica da seleção que terminou 
em quarto lugar na Copa do Mun-
do de 2014.

O pedido de Felipão foi feito 
no sábado, após a derrota na de-
cisão do terceiro lugar do Mundial 
para a Holanda. 

“O Scolari e toda a sua comis-
são técnica merecem o nosso res-
peito e agradecimento”, disse o 
presidente da entidade, José Ma-
ria Marin. “Eles foram responsá-
veis por devolver ao povo brasilei-
ro o seu amor pela seleção, mes-
mo não tendo conseguido o nosso 
objetivo maior”, justifi cou o presi-
dente da CBF.

A nota afi rma que “Marin e o 

vice-presidente Marco Polo Del 
Nero, que acompanharam todos 
os jogos da Seleção Brasileira, pu-
deram testemunhar nas ruas das 
cidades o quanto o brasileiro vol-
tou a ter orgulho das suas cores 
e da sua bandeira” e agradece os 
serviços prestados por Felipão à 

frente do time canarinho.
“Vimos nas ruas o povo ves-

tido de verde-amarelo, exibindo 
a Bandeira Nacional com orgu-
lho e mostrando sua paixão pela 
seleção brasileira como há muito 
tempo não acontecia. Claro que 
essa comissão técnica e esses jo-

gadores contribuíram decisiva-
mente para que esse sentimento 
voltasse. A todos eles, portanto, o 
nosso renovado agradecimento”, 
diz Marin. 

O comunicado diz que o man-
datário da confederação dará 
uma coletiva de imprensa na 
quinta-feira, às 11h, para falar so-
bre o futuro da seleção. 

Depois de um ano e meio no 
comando técnico da seleção, Feli-
pão comandou o Brasil em 29 jo-
gos, obtendo 19 vitórias, seis em-
pates e quatro derrotas - 72,4% de 
aproveitamento.

O número é semelhante à sua 
primeira passagem, quando teve 
quase 75% dos pontos (20 vitórias, 
um empate e sete derrotas), mas 
foi campeão do mundo em 2002.

Na Copa no Brasil, a equipe fi -
cou em quarto lugar deixando a 
competição com duas derrotas 
fortes: 7 a 1 para a Alemanha, na 
semifi nal, e 3 a 0 para a Holanda, 
na disputa do terceiro lugar.

O DIRETOR DA empresa Match, 
Raymond Whelan, se apresen-
tou ontem à Justiça do Rio de Ja-
neiro. Ele era considerado foragi-
do da Justiça e será levado para a 
Polícia Interestadual e de Captu-
ras (Polinter). Whelan ainda pas-
sará por um exame de corpo de 
delito no Instituto Médico-Legal.

O britânico é acusado de par-
ticipar de um esquema de venda 
ilegal de ingressos da Copa do 
Mundo. A Match é uma empresa 
autorizada pela Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa) a co-
mercializar os bilhetes.

No último dia 10, a Justiça do 
Rio acatou o pedido de denún-

cia do Ministério Público (MP) 
do Rio de Janeiro e decretou a 
prisão de 11 acusados no esque-
ma de venda ilegal de ingressos, 
entre eles Whelan. A polícia fez 
buscas para prender o diretor, 
que não foi encontrado e pas-
sou a ser considerado foragido. 
Policiais da 18ª Delegacia de Po-

lícia foram ao hotel Copacaba-
na Palace, mas não encontraram 
Whelan.

De acordo com o Ministé-
rio Público, os acusados vão res-
ponder por organização crimi-
nosa, cambismo, corrupção ati-
va, lavagem de dinheiro e sone-
gação fi scal.

 ▶ Treinador pediu demissão após derrota na decisão pelo 3º lugar

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

CBF confi rma saída de Felipão

Executivo da Match se entrega à Justiça

/ CAIU /

/ INGRESSOS /

MAIS
EM POLÍTICA 5
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Editor 

Everton Dantas

Para “fechar o caixão” do 
edífi cio-mico os inspetores 
do Tribunal de Contas 
também fi zeram uma 
avaliação do que consideram 
o atual valor do prédio, 
levando em conta os mais de 
seis anos de abandono e toda 
a depredação sofrida pelo 
imóvel.

O relatório aponta um 
alto grau de deterioração 
no prédio, tanto por ação 
do tempo como os seguidos 
furtos de materiais que 
aconteceram a partir de 2008.

Por conta disso, 
a avaliação fi nal dos 
inspetores contida no 
relatório de informação 
seletiva prioritária aponta 
que o imóvel valeria 
aproximadamente R$ 830 
mil.

Na análise dos inspetores 
todos os ex-procuradores 
gerais – José Augusto Peres 
e Manoel Onofre Neto – e o 
atual chefe do MP, Rinaldo 
Reis de Lima, empreenderam 
todos os esforços, mas 
não conseguiram se livrar 
do mico. Para fi nalizar o 
relatório, os inspetores 
ainda sugerem uma análise 
do custo de reparação 
do prédio. A sugestão foi 
acatada pelo conselheiro 
Gilberto Jales, que ordenou 
o setor de engenharia do 
TCE as estimativas de custo 
de recuperação estrutural, 
o custo para execução 
das obras de reforma do 
prédio e a quantifi cação da 
desvalorização do prédio em 
razão da sua deterioração 
atual.

“Ademais, é imperioso destacarmos 
que o processo de aquisição do imóvel 
foi feito de forma bastante açodada 
pela administração geral do parquet, 
tendo em vista que só decorreram 
15 dias entre a proposta de venda 
feita pelas antigas proprietárias e a 
assinatura do contrato de compra 
e venda entre as partes, tendo a 
gestão do Ministério Público, à 
época, se baseado apenas nos 
termos do memorando nº 005/ENG/
PGJ, elaborado pelo Engenheiro Civil 
Robson Trajano Soares de Oliveira, que 
de forma bastante sucinta, em apenas 
um parágrafo, respondeu consulta do 
Secretário Geral informando que ‘o 
imóvel atendia as condições técnicas 
para acomodar as Promotorias de 
Justiça de investigação Criminal’. É 
de se registrar que para proferir esta 
resposta conclusiva, o supracitado 
Engenheiro levou em consideração 
apenas as conclusões do termo de 
visita produzido pelo Técnico de 
Edifi cações Carlos Victor Freitas 
Moura, que atestava as boas 
condições do prédio, além da 
existência de 11 (onze) vagas de 
estacionamento”

“(...) se o Ministério Público tivesse 
agido com a cautela e a diligência 
necessária para uma aquisição de tal 
importe, poderia ter antevisto que o 
imóvel não preencheria os requisitos 
necessários para a obtenção do alvará 
de funcionamento, ou qualquer outra 
licença necessária, (...)”

“Fica evidente, portanto, que houve 
um erro crasso por parte da gestão do 
Parquet Estadual, à época, ao adquirir 
um prédio que não contava nem 
com a metade do número de vagas 
necessárias para o funcionamento do 
prédio, (...)”

“(...), baseando-se apenas em um 
Termo de Visita elaborado por apenas 
um técnico que compareceu ao local, 
a gestão do Ministério Público, à 

época, representado pela Procuradora 
Geral de Justiça Adjunta da época, 
a Dra. Branca Medeiros Mariz, 
responsável por todo o processo 
de aquisição do imóvel em análise, 

acabou infringindo os princípios 
constitucionais da legalidade, da 
publicidade e da economicidade, 
confi gurando o ato de compra como 
ilegítimo e antieconômico.”

MICO SEM PRINCÍPIOS
/ ERRO CRASSO /  RELATÓRIO DE INSPETORIA DO TCE APONTA FALHAS NA COMPRA DE IMÓVEL PELO MINISTÉRIO PÚBLICO E AFIRMA QUE 
PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS FORAM FERIDOS NA OPERAÇÃO. TRANSFORMAR IMÓVEL EM ARQUIVO VAI REQUERER MAIS R$ 427 MIL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO precisa-
rá de no mínimo R$ 427.880,52 
para transformar em arquivo o 
edifício comprado por R$ 850 
mil e abandonado após a com-
pra. Além disso, o Tribunal de 
Contas do Estado, sua Inspeto-
ria de Controle Externo (ICE), 
avalia que a operação de com-
pra foi açodada, poderia ter an-
tevisto os problemas para obter 
licenças e acabou infringindo 
princípios constitucionais, “con-
fi gurando o ato como ilegítimo 
e antieconômico”. As informa-
ções foram obtidas ontem pelo 
NOVO JORNAL e estão contidas 
no procedimento que investiga 
o caso e no relatório da Inspeto-
ria de Controle Externo do TCE.

O relatório da Inspetoria 
aponta que a compra do edifí-
cio-mico como um “ato ilegíti-
mo e antieconômico” por par-
te do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte. Para os três 
servidores do TCE-RN que re-
alizaram a inspeção no pré-
dio, o gasto de R$ 850 mil com 
o imóvel, em abril de 2008, sob 
a gestão do promotor José Au-
gusto Peres, infringiu os princí-
pios da legalidade, publicidade e 
economicidade.

O documento foi produ-

zido pelo inspetor de contro-
le externo Vilmar Crisanto do 
Nascimento, o engenheiro civil 
Wellington Bezerra de Brito e o 
assessor técnico jurídico Ronal-
do Medeiros Morais. O relató-
rio de informação seletiva prio-
ritária 03/2014 foi entregue ao 
conselheiro Gilberto Jales, rela-
tor do procedimento 4083/2014, 
em junho e deverá ser concluído 
apenas em agosto, após Jales re-

ceber outras informações requi-
sitadas. O documento responde 
boa parte das perguntas listadas 
pelo procurador geral do Minis-
tério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado, Luciano 
Ramos, na abertura do procedi-
mento, em março. O trio esca-
lado pelo TCE para escrutinar 
a compra do edifício-mico du-
rante a gestão do promotor José 
Augusto Peres faz duras críticas 

principalmente ao processo de 
compra por parte do MP, o que 
considerou “açodado”, ou seja, 
apressado e sem o devido cuida-
do. Para eles faltou “cautela e di-
ligência” ao parquet na hora da 
transação de R$ 850 mil.

A única parte do processo de 
compra do prédio às médicas-só-
cias Merister Maia e Mariene Bar-
ros que não é criticada durante o 
relatório da inspetoria é o valor do 

imóvel. Os inspetores reconhece-
ram que o valor pago pelo Minis-
tério Público estaria dentro da re-
alidade do mercado imobiliário.

A despeito disso, o relatório 
da ICE aponta o que considera 
uma série de erros cometidos 
na compra, que não durou mais 
do que 15 dias entre o anúncio 
por parte das médicas e concre-
tização da compra, em abril de 
2008. Vilmar, Wellington e Ro-
naldo destacam que o Minis-
tério Público não fez nenhuma 
consulta aos órgãos públicos so-
bre as licenças necessárias para 
a operação do prédio. Foi a falta 
dessas licenças, em especial a li-
beração da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
por conta da quantidade insu-
fi ciente de vagas de estaciona-
mento no prédio, que deixou o 
prédio fechado até hoje. O imó-
vel precisaria de, no mínimo, 13 
vagas para funcionar, mas só 
conta seis. Os inspetores apon-
tam que a compra, desse ponto 
de vista, foi um “erro crasso” já 
que o prédio não contaria “nem 
com a metade das vagas”.

A falha é reconhecida até 
pelo ex-procurador geral de Jus-
tiça Manoel Onofre Neto. Em ofí-
cio encaminhado à Semob junto 
ao pedido de liberação do prédio 
através de um relatório de im-
pacto no tráfego urbano (RITUR) 

em 2009, Onofre Neto diz que “es-
tava ciente” da não adequação 
do edifício, mas ainda assim re-
quisitava sua liberação, devido o 
uso de caráter especial. O pedido, 
segundo desse tipo feito pelo MP, 
terminou negado. O prédio era 
planejado para receber as pro-
motorias criminais do MP-RN. A 
impossibilidade de uso do prédio 
terminou fazendo com que o ór-
gão construísse outro prédio, de 
frente à sua sede em Candelária.

O termo de visita que refe-
rendou a compra também foi 
criticado pelo relatório. Os ins-
petores apontam que o parecer 
foi impreciso e falho, pois apon-
tou que o prédio teria onze va-
gas de estacionamento. O docu-
mento foi escrito em fevereiro de 
2008 pelo técnico em edifi cações 
Carlos Victor Freitas Moura com 
base na visita do engenheiro ci-
vil Robson Trajano Soares de Oli-
veira, ambos membros do MP-
-RN. O relatório de inspeção ain-
da destaca que durante o proces-
so administrativo de compra não 
aponta evidências de que o pré-
dio, que virou mico nas mãos do 
MP, seria o único local capaz de 
receber as promotorias crimi-
nais. O documento destaca que 
o prédio sequer fi ca próximo do 
complexo do Judiciário em Na-
tal, concentrado em Lagoa Nova, 
Zona Sul da capital.

A ideia de transformar o 
edífi cio-mico no novo arquivo-
geral do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MP-RN), 
revelada pelo NOVO JORNAL 
na edição de domingo (13), 
pode consumir mais de R$ 420 
mil – quase a metade do valor 
da compra, há seis anos – para 
poder funcionar.

Pelo menos essa foi 
a estimativa feita pelo 
próprio órgão em planilha 
confeccionada pelo Setor de 
Obras e Projetos da Gerência 
de Engenharia, Arquitetura e 
Manutenção da Procuradoria 
Geral de Justiça (PGJ), em 1º de 
abril do ano passado. O valor 
exato apresentado é de R$ 
427.880,52. Este montante não 
inclui a recuperação estrutural 
do prédio.

O documento da Gerência 
de Engenharia, Arquitetura e 
Manutenção está contido no 
inquérito civil 048/2014, aberto 
na 60ª promotoria de justiça da 
defesa do patrimônio público. 
O procedimento, consultado 
ontem pelo NOVO JORNAL, 
está aberto desde março para 
investigar a compra do prédio 
na Avenida Marechal Deodoro 
da Fonseca por R$ 850 mil, em 
2008, e seu abandono desde 
então.

O documento de engenharia 
cita, com pormenores, todas as 
necessidades de reformulação 
no prédio, aliado ao novo projeto 
arquitetônico que iria nortear a 
transformação da antiga clínica 
médica no local para receber os 
documentos “mortos” do MP-
RN, um planejamento datado 
de 2012, quando a venda do 
prédio ainda era cogitada, mas 
terminou mal sucedida.

A planilha inclui desde 
os sifões para as pias dos 
banheiros, a um custo de pouco 

mais de R$ 15, até a instalação 
de elevadores no edifício de 
três pavimentos. Assim como 
o promotor de justiça Emanuel 
Dhayan Bezerra, titular do 
inquérito civil que investiga a 
compra, aguarda desde maio o 
relatório acessado pelo NOVO 
JORNAL ontem, o Tribunal 
de Contas também espera 
informações do Ministério 
Público.

O procurador geral de Justiça 
Rinaldo Reis de Lima informou 
o conselheiro Gilberto Jales 
sobre o plano de transformar o 
mico em arquivo no dia 26 de 
maio. No ofício encaminhado 
ao TCE, o chefe do MP aponta 
que os projetos de reforma 
e recuperação ainda estão 
sendo concluídos, assim 
como as planilhas de custos. 
Lima assegurou que enviará 
as documentações assim que 
estiverem prontas.

Gilberto Jales afi rmou que os 
documentos serão necessários 
para realizar a confrontação 
com a avaliação a ser feita pelos 
técnicos da inspetoria do TCE. 
Após essa troca de informação, 
o conselheiro deverá analisar 
o material colhido e emitir 
seu relatório sobre o caso, 
a ser votado pelo pleno do 
Tribunal de Contas. Processo 
semelhante deve acontecer no 
MP. De posse da inspeção feita 
pelo TCE, o promotor Emanuel 
Dhayan caminha para concluir o 
procedimento investigatório.

INSPETORES 
AVALIAM 
PRÉDIO MAIS 
BARATO DO 
QUE EM 2008

TRECHOS DO RELATÓRIO

MICO ANTIGO 
DE CARA 
NOVA

 ▶ Prédio foi adquirido por R$ 850 mil, abandonado; e agora deve requerer mais R$ 427 mil para ser usado  

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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 ▶ Gilberto Jales, conselheiro do TCE
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EMISSÁRIO DE 
PONTA NEGRA

A Caern pretende concluir, até 
o fi nal da semana, a instalação do 
emissário de esgoto que integra o 
sistema de Capim Macio, Neópo-
lis, Pirangi e parte de Ponta Negra. 
Com investimentos da ordem de 
R$ 9,8 milhões, a obra iniciada em 
agosto do ano passado tem a ex-
tensão de quatro quilômetros e in-
tegrará o sistema com tubos, com 
diâmetro de 700 milímetros, até a 
Estação de Tratamento de Esgoto 
de Ponta Negra.

SEM BRINCADEIRA
O professor Nivaldo Ferreira 

Lima promove um desagravo ao 
deputado João Fasutino, hoje, no 
fi m da tarde, com o lançamento 
do seu livro “Viver Brincando”, na 
sede da Academia Norteriogran-
dense de Letras. O livro é dedicado 
a Faustino, há pouco falecido.

SEGURA A SEGURANÇA

O Ministério Público Estadual 
divulgou o quarto termo aditivo 
fi rmado com a empresa paraibana 
Álamo Segurança Eletrônica para 
prestação de serviços de locação 
de sistemas de sensores eletrôni-
cos de presença e alarme, com o 
acréscimo de 27 sensores no pré-
dio das Promotorias da Infância 
da Zona Sul e PGJ. O contrato pas-
sou para R$ 412.396,52.

PREÇO DO VOTO
Quando custará cada voto no 

nosso Rio Grande do Norte na elei-
ção de 5 de Outubro?

– R$ 12.46!
Se chega a esse número fazen-

do a divisão das previsões de cus-
tos da eleição pela soma de todos 
os candidatos aos diversos postos, 
dividido pelo eleitorado do Estado.

O custo da eleição para cada 
candidato (dividindo-se a previsão 
de custos pelo número de candi-
datos) é de R$ 29.000,00.

VELHA RIBEIRA
A desocupação do antigo edifí-

cio sede do Bandern, pelo Procon, 
que vai ocupar um prédio alugado, 
oferece uma ótima oportunida-
de para que algum órgão público 
se interesse por seu uso, após os 
indispensáveis reparos nas suas 
instalações elétricas e hidráulicas. 
É um dos melhores exemplos da 
arquitetura do começo do século 
passado no bairro da Ribeira.

UNIÃO JUSTIFICADA
Um dia depois de ter ocupado 

enormes espaços na imprensa na-
cional depois de uma afi rmação en-
fática demais para ser pronunciada 
por um candidato à Presidência da 
República – “Eu disse com todas as 
letras que quando eu e Marina esti-
vermos governando o Brasil, o PMDB de José Sarney estará na opo-
sição. Quem quiser prestar homenagem a Sarney vota na Dilma, 
quem quiser continuar com Sarney no governo também pode vo-
tar no Aécio” – Eduardo Campos chegou ao Rio Grande do Norte 
com um discurso totalmente diferente. Não apenas referendou a 
composição do seu partido como o PMDB, como encontrou argu-
mentos para explicar e justifi car esse acordo.

Na visita que realizou ao Estado do Maranhão, Campos disse 
que “todo mundo sabe que esse PMDB está com o pé em duas ca-
noas. A única canoa que ele não bota o pé é a nossa. Porque a nossa 
canoa é da renovação política”. Em Natal, justifi cou a posição do 
PSB como sendo necessária para “participar desse grande momen-
to de união de todo o Estado” para enfrentar a crise estadual.

–  Então eu acho que essa frente que foi formada entre Henri-
que e Wilma é resultante exatamente dessa situação a que chegou 
o Estado do Rio Grande do Norte, que exigiu a união de todos. Isso  é 
feito, muitas vezes, em uma empresa, em uma família quando entra 
em difi culdade que é a hora de todo mundo se ajudar para enfren-
tar as difi culdades.

Na visão do principal dirigente do Partido Socialista Brasilei-
ro, o Rio Grande do Norte está vivendo um momento que permi-
te a união de todas as forças para enfrentar um período adverso. 
As grandes frentes políticas fazem parte da história política de vá-
rios países, inclusive do Brasil, onde a oposição ao regime militar 
foi obrigada a se confi nar numa mesma legenda – a legenda do 
então MDB – até o reestabelecimento da plenitude democrática. 
Além disso, em momento de grande crise, quando parece ser o úni-
co caminho a ser percorrido, justifi ca a aproximação de grupos que 
defendem objetivos diversos em termos nacionais. Como acontece 
no nosso Rio Grande do Norte.

E desenvolveu esse raciocínio de forma bem direta: “A situação 
onde o Rio Grande do Norte chegou, do ponto de vista adminis-
trativo e político, exigiu a formação de uma grande frente política. 
Ou seja, a situação fi cou tão difícil do ponto de vista dos servidores 
públicos, dos serviços públicos paralisados a cada dez, quinze dias, 
todo mês um problema, e era necessária essa frente ampla que foi 
sendo montada. E o meu partido convenceu a direção nacional que 
tinha de participar desse grande momento de união de todas as for-
ças nacionais para enfrentar essa situação adversa. Daí veio a alian-
ça que foi feita entre o PMDB e tantos partidos, entre eles o PSB, 
que se expressa na chapa que está disputando e que vai vencer as 
eleições. A ex-governadora Wilma de Faria será senadora, ela tem 
grande experiência política. Ela vai poder, no Senado, lutar pelos in-
teresses do Rio Grande do Norte, ajudar a administração estadual 
e poder angariar recursos para as obras, para as ações e ao mesmo 
tempo nos ajudar na base de sustentação do nosso governo.”

Para Eduardo Campos “essa frente que foi formada entre 
Henrique Eduardo Alves e Wilma Maria de Faria é uma resposta 
à situação a que chegou o Rio Grande do Norte, que exigiu a união 
de todos. Isso é feito, muitas vezes, como já disse, quando um orga-
nismo, seja político, familiar ou empresarial entra num processo de 
crise e precisa somar todas as suas forças. É exatamente desse pro-
cesso que estamos participando aqui e agora”.

É preciso lembrar que o candidato Henrique Alves apóia a can-
didatura da presidente Dilma Roussef, mas, além de Eduardo Cam-
pos, conta com partidários do senador Aécio Neves, do pastor Eve-
raldo (PSC) e Eduardo Jorge (PV).

 ▶ Os promotores da Feirinha de 
Santana, em Caicó, estão contando 
com a presença de Eduardo Campos, 
dia 24.

 ▶ O jornalista Flávio Rezende estará, 
hoje, na Livraria Saraiva, do Midway, 
autografando o seu 24º livro: “Quero que 
este livro vire fi lme”.

 ▶ Suderj informa: - Sai Dilma Bolada, 

entra Dilma Vaiada.
 ▶ Lançado um informativo com as 

principais decisões da Turma Recursal da 
Justiça Federal do RN.

 ▶ O PT de Mossoró, sem candidato 
próprio a deputado, vai se reunir, hoje, 
para discutir a eleição de 5 de outubro.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional dos Clubes. Dia 
Internacional do Homem.

 ▶ O serviço Volkswagen Express 
chegou a Natal às três revendas da 
marca. Reparos de até uma hora sem 
agendamento nem fi las. 

 ▶ A empresa Crisal fi rmou contrato 
de R$ 747.125,05 para executar os 
serviços de drenagem e pavimentação 
do Loteamento Nova República.

 ▶ O poeta Marciano Batista de Medeiros 

lançou o folheto de cordel “Marinho 
Chagas brilhou no futebol mundial.               

 ▶ A insegurança deu uma boa desculpa 
para os supermercados anunciarem a 
redução do expediente limitado às 22h.

 ▶ Já entrou na Internet o site da 
campanha do deputado Henrique 
Eduardo Alves: www.henriquegovernador.
com.br.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF, EM CARTA AO
JOGADORES DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL.

Nós, brasileiros, não 
levantamos a Taça, mas 
fi zemos a Copa das Copas”.

MÁ NOTÍCIA
Notícias vindas de Mossoró in-

formam que a Porcelanatt, empre-
sa do grupo catarinense Itagrés, 
suspendeu a produção de sua fá-
brica no Rio Grande do Norte, se-
mana passada. A companhia vem 
enfrentando uma série de notícias 
desfavoráveis veiculadas nos últi-
mos dias, a partir da Câmara Mu-
nicipal.

LIVRO ADIADO
Com base na interpretação 

das normas eleitorais para ações 
de comunicação (Instrução Nor-
mativa SECOM-PR nº6) o nosso 
IFRN adiou, sine die, o lançamen-
to do livro “Biocombustíveis sóli-
dos: fonte energética alternativa 
visando a recuperação de áreas 
degradadas e a conservação do 
bioma da caatinga”, que estava 
programado para a semana pas-
sada

RETRATO OFICIAL
Nossa prolífi ca Câmara Mu-

nicipal de Natal aprovou uma lei, 
sancionada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, tornando obri-
gatória a publicação no Diário 
Ofi cial do Município de fotos de 
pessoas desaparecidas, mediante 
solicitação das famílias dos desa-
parecidos. O Diário Ofi cial não é 
nenhum campeão de audiência.

ROTEIRO DE CAMPANHA
Nesse começo de campanha, 

o candidato Aécio Neves terá cada 
semana dividida por três. São dois 
dias dedicados ao Sudeste; dois 
dias dedicados ao Centro-Oeste 
e dois dias para o Nordeste. Pelo 
menos foi isso que ele defi niu com 
o coordenador de sua campanha, 
José Agripino.

MAIS SONDAS

Mossoró já contou com 14 
sondas de perfuração de petró-
leo, a serviço da Petrobras e, atual-
mente, tem 3. A redução tem con-
sequência imediata na geração de 
emprego. O Sindicato da catego-
ria recebeu informação que estão 
chegando mais três novas sondas 
da Petrobras que deverão gerar 
mais 150 empregos, logo de saída.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Querer e fazer
Na semana passada, em meio às inúmeras emoções es-

portivas proporcionadas pela realização da Copa do Mundo, 
duas datas simbólicas marcaram o noticiário. Não chegam a 
ser efemérides, nem podem ser vistas como tal, porém, me-
recem um registro que sirva de alerta. O recado maior é: há 
ainda muito a fazer.

Na semana passada, o Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves completou seu primeiro mês em operação. Tam-
bém na semana passada, mais precisamente no domingo, 
fez um mês que a comunidade de Mãe Luiza e os morado-
res de dois condomínios de luxo em Areia Preta viram a ro-
tina mudar com o deslizamento de terra que destruiu ca-
sas, interditou ruas e gerou desabrigados, entre pobres e en-
tre mais abastados.

Em relação ao aeroporto novo, reportagem feita por este 
NOVO JORNAL mostrou que o terminal está evoluindo, me-
lhor do que quando começou a operar, às vésperas da Copa, 
período em que havia acabamentos a realizar.

Natural, portanto, que tenha evoluído. É necessário, no 
entanto, que seja dada celeridade às pendências. As principais 
são a conclusão dos acessos. Um deles está previsto para se-
tembro, mas o outro, não. Permanece sem data para terminar. 

É preciso que esteja claro para os responsáveis: o fato de 
o mundial de futebol ter acabado não justifi ca a lentidão para 
concluir o conjunto de obras previsto. A explicação, no caso 
dos acessos ao novo aeroporto, é que há ainda desapropriações 
a serem feitas, o que se espera ganhe logo status de urgência.

Em Mãe Luiza, passado o primeiro mês do desastre que 
foi o desmoronamento de terra que deixou dezenas de desa-
brigados no bairro e alguns outros nos condomínios de luxo 
em Areia Preta, a prefeitura ainda aguarda a liberação dos 
recursos do governo federal, a fi m de realizar os serviços de 
recuperação necessários.

É urgente, ali, que os projetos que vierem a ser feitos con-
templem a necessidade de evitar riscos futuros. Ainda que 
pese o fato de alguns imóveis terem sido erguidos em área 
de risco, é preciso que o exemplo visto na Rua Guanabara 
não se repita, nem se multiplique.

O momento é ideal para que a prefeitura e os governos 
estadual e federal passem um “pente fi no” no bairro a fi m de 
identifi car outros trechos que possam ser ameaçados.

A inauguração do novo aeroporto, portanto, depende 
ainda da construção dos acessos para ser considerada defi -
nitiva. E em Mãe Luiza, por importante que sejam, os proje-
tos não são sufi cientes. É preciso pô-los em prática. 

Editorial

Elogio à culpa
Pessoas deveriam pedir desculpas em altos brados. 

Com o mesmo furor e empolgação de quando brigam, es-
bravejando e cuspindo razões. Mas, geralmente, pessoas 
pedem desculpas quase sussurrando. Discretas. Não sei ao 
certo se envergonhadas pela sanha de outrora ou se pela in-
segurança de uma possível recusa do interlocutor, a quem 
se espera compreensão e tolerância.

 Se não encontro caminhos retos para defender a fúria 
– muito embora acredite que seja matéria-prima de sobre-
vivência nesse mundo de órfãos – também não encontro 
conforto na timidez dos arrependidos. Se um casal briga 
alto, grita impropérios e acusações que atravessam as pare-
des dos apartamentos, nós, os vizinhos, fi camos presos no 
limbo dos ouvintes e, confesso que se sou obrigada a pre-
senciar – mesmo que seja apenas com os ouvidos – uma 
briga, logo torço para que nela surja a reconciliação. Fan-
tasio sobre como é que eles vão chegar a um acordo nova-
mente. Quase os imagino desapertando o cinto que segura 
as verdades contidas nos dedos em riste, suspirando alivia-
dos pela redescoberta da unidade.

Mas não são só os vizinhos que merecem atenção na 
atitude contida de fazerem as pazes no fechar das cortinas, 
depois da hora do jantar ou após o término da novela das 
nove. No palco da vida pública, por exemplo, políticos tam-
bém deveriam se envergonhar em cadeia nacional ou pro-
mover carreatas e discursos em cima de palanques, tanto 
pelo que fi zeram, quanto pelo que também não fi zeram no 
seu ofício de tomar conta da coisa pública, do que é bem 
comum. Já pensou, como seria apoteótico? “Minhas senho-
ras e meus senhores, peço desculpas a todos porque prati-
quei improbidade pública”. Ou, se a expressão não é muito 
condizente com os eufemismos tão particulares nos discur-
sos políticos, seria aceitável algo do tipo: “Povo sofrido, tra-
balhador e honrado dessa minha terra querida, dentro da 
construção do processo democrático, da soberania nacio-
nal e da consolidação da justiça social, eu peço minhas sin-
ceras escusas porque afanei. Usei de expedientes espúrios e 
desviei dinheiro público para engordar a minha já estufada 
e estrangeira conta bancária”. Isso sim é que seria um dos 
melhores pedidos de desculpa que ouviríamos nesses tem-
pos insanos de descoberta dos velhos truques dos mágicos 
da administração pública.

Mas a mim me parece que o arrependimento - que já foi 
matéria contida nas epopeias agora longínquas dos poetas 
- não é mais um ato de contrição; é apenas um elogio, um 
afago íntimo e discreto à culpa.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Vai ou racha
Aliados de Eduardo Campos (PSB) tratam os próximos 30 dias 

como um período decisivo para suas pretensões presidenciais. A 
avaliação é que o pernambucano, hoje com 9% das intenções de 
voto, precisa suar a camisa e chegar ao patamar dos 15% até o 
início do horário eleitoral. Se continuar abaixo disso, difi cilmente 
será visto como alternativa viável à polarização PT x PSDB. O dis-
curso ofi cial da campanha é que não há pressa para crescer até a 
estreia na TV, em 19 de agosto.

BACANAL
Recém-convertido ao socialis-
mo, Paulo Bornhausen (PSB-
-SC) diz, em vídeo divulgado 
na rede, que o lançamento de 
sua campanha ao Senado será 
“abrilhantado” pelo tucano Aé-
cio Neves, rival de Campos.

É CRÉDITO?
O comitê de Campos e Mari-
na Silva estuda levar tablets 
para os jantares de arrecada-
ção. A ideia é que, além de pa-
gar pelo convite, os convidados 
possam fazer doações eletrôni-
cas à mesa.

MONÓLOGO
Em seu primeiro dia no Twit-
ter, Aécio reeditou o mote “va-
mos conversar”, mas não res-
pondeu a perguntas nem pas-
sou a seguir outros internautas.

CHAPA BRANCA
Em campanha à reeleição, o 
governador paulista Geral-
do Alckmin (PSDB) tem leva-
do equipe de TV de seu futuro 
programa eleitoral para fi lmá-
-lo em compromissos ofi ciais.

DE NOVO?
A ministra Marta Suplicy (Cul-
tura) não acompanhará Ale-
xandre Padilha na caminhada 
que marca o início da campa-
nha do petista, na sexta-feira.

TRAUMA
Em 2012, Marta causou cons-
trangimento ao boicotar di-
versos atos do início da cam-
panha de Fernando Haddad à 
prefeitura. Aliados de Padilha 
dizem que ela já tinha viagem 
marcada.

QUEM BATE CARTÃO
Após almoçar com Lula na sex-
ta-feira, Padilha sinalizou novo 
tom contra Paulo Skaf (PMDB). 
Sem citá-lo nominalmente, dis-
se que “trabalhador não vota 
em patrão”.

TODO MUNDO QUER
A procura por uma cadeira de 
deputado cresceu 10% em qua-
tro anos. Hoje, já passam de 

23 mil os candidatos inscritos 
para disputar vagas na Câmara 
e nas Assembleias. Em 2010, fo-
ram 21 mil.

CARTOLA FC
A presidente Dilma Rousseff  
aceitou sugestão do ministro 
Aldo Rebelo (Esporte) e deve 
receber na semana que vem, 
em Brasília, cerca de dez presi-
dentes de clubes de futebol.

BRAÇADEIRA
No balanço governista da 
Copa, Aloizio Mercadante se 
comportou como capitão do 
time, dando ordens aos demais 
ministros: “Quando vocês fo-
rem falar, não precisam cum-
primentar todo mundo”.

DRIBLE DA VACA
Pressionado a falar da atua-
ção da CBF, o petista mudou 
de tom e tentou passar a bola 
adiante. “Essa é pro Aldo. Cadê 
o Aldo?”, perguntou a assesso-
res. O ministro havia saído.

SOBROU BANDEIRA
O governo contabilizou 236 
manifestações no país duran-
te a Copa, com 51 mil partici-
pantes e 335 presos. Setores de 
inteligência haviam detectado 
convocações para 608 protes-
tos --mais que o dobro.

MEIA-VOLTA...
A Polícia Federal impediu que 
371 estrangeiros entrassem no 
país durante o Mundial. En-
tre eles, 87 eram argentinos --a 
maioria identifi cada como tor-
cedores violentos.

... VOLVER
Também foram barrados 47 
nigerianos e 67 americanos, 
a maior parte por irregulari-
dades na obtenção do visto 
brasileiro.

SOMBRA
Os ex-agentes da ditadura mili-
tar que serão convocados pela 
Comissão Nacional da Verda-
de nesta semana terão a opção 
de depor em caráter reservado, 
caso não queiram aparecer.

O medo da vaia transformou a 
entrega da taça numa prova de 
revezamento: Dilma passou o 

bastão em tempo recorde.

DO DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY (PSDB-BA), líder 

da sigla na Câmara, sobre a entrega da Copa por Dilma 

Rousseff  ao capitão alemão, Philipp Lahm.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

O POETA DO PLANALTO 
Em sua batalha frustrada para alterar o slogan da campanha 

de Dilma Rousseff , o ex-ministro Franklin Martins tentou até o 
fi m convencê-la de que “Muda Mais’’ era melhor que “Mais Mu-
danças, Mais Futuro’’. Presente à reunião, João Santana explicou o 
motivo da escolha do mote com uma “aula’’ de semiótica, defen-
dendo que a palavra “mais” tinha de ser colocada à frente. Dilma 
fi cou surpresa com a sofi sticação da explanação e brincou:

– João, você é mesmo um poeta!
O slogan escolhido foi “Mais Mudanças, Mais Futuro”, como 

queria o marqueteiro.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE
HOSPITAL PEDIÁTRICO MARIA ALICE FERNANDES

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

tipo menor preço global Contratação de Empresa
para a Prestação de Serviços Médicos de Cirurgias Pediátricas 09:00
horas do dia 13/08/2014

Ana Paula Borges Moreira.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2013

A Comissão Permanente de Licitações do Hospital Pediátrico Maria Alice Fernandes, situado à
Avenida Pedro Álvares Cabral, s/nº, Bairro Nossa Senhora da Apresentação, Natal/RN, vem
através deste, tornar público a realização da Licitação na modalidade CONCORRENCIA
PÚBLICA NACIONAL, do , objetivando a

, a realizar-se às
, na sala da CPL deste hospital, horário de Brasília-DF. A presente

licitação será regida pela Lei 8.666/93 e alterações, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido
endereço. Informações nos fones/fax 3232-5454 e 3232-5412 ou solicitado por e-mail:

.

Natal, 11 de julho de 2014.

Pregoeira do HMAF

pregoeirahmaf@yahoo.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

25/07/2014 15:30 Registro
de preço para contratação de empresa prestadora de serviços gráficos destinados à
manutenção das Unidades de Assistência Básica de Saúde, Hospital de Pequeno Porte
Emília Martins, e Unidades Escolares do Ensino Fundamental do município de Ruy
Barbosa/RN.

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 008/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 14 de Julho de 2014

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito-
ral no Rio Grande do Norte (PRE/
RN) ingressou com 89 ações de 
impugnação de registro de candi-
datura contra 86 candidatos, duas 
coligações e um partido que não 
apresentaram todos os requisi-
tos exigidos pela legislação eleito-
ral para concorrerem às Eleições 
2014. A lista inclui um candidato 
a vice, dois ao senado, dois à su-
plência, 17 candidatos a deputado 
federal e 64 a estadual, conforme 
informações da assessoria de im-
prensa do órgão. Os pedidos são 
assinados pelo procurador regio-
nal Eleitoral, Gilberto Barroso Jú-
nior, e pela procuradora Eleitoral 
substituta, Cibele Benevides Gue-
des da Fonseca.  

Lista dos candidatos que res-
ponderão às ações de impugnação 
de registro de candidatura (AIRCs):

DEPUTADOS ESTADUAIS
Abraão Dutra Dantas; Afrânio de 

Souza Amorim; Agnelo Alves; Airton 
Pereira da Silva; Albert Dickson de 
Lima; Alexasandra da Rocha; Alisson 
Ferreira do Nascimento; Álvaro 
Manuel Ferreira Monteiro; Amaro 
Alves Saturnino; Ana Carolina da Silva 
Dias; Antônio Marcelino de Souza 
Martins Neto; Araken Batista Araújo 
da Silva; Bernardino de Sena Fonseca; 
Edilson Carlos de Souza; Eleázaro 
Damião de Carvalho; Eliana Torres dos 
Santos; Eliane de Araújo Lourenço; 
Eson Queiroz Guerra; Ezequiel Galvão 
Ferreira de Souza; Fabíola Pereira da 
Silva; Fernando de Lima Fernandes; 
Fernando Wanderley Vargas da Silva; 
Francisco Bento de Moura Júnior; 
Francisco de Assis José dos Santos; 
Francisco Djailton; Francisco José 
Lima Silveira; Francisco Moacir 

Soares; Hermano da Costa Moraes; 
Ivanilda de Araújo Neri; João Cláudio 
Oliveira de Farias; João Maria Ricardo 
de Andrade Lima; Jocelin de Lima 
Bezerra; Jorge Luiz da Silva; José 
Amazan Silva; José Cosme de Oliveira; 
José Vander de Araújo de Maria; 
Josmar Rocha do Espírito Santo; 
Kerginaldo Venâncio e Silva de Souza; 
Larissa Daniela da Escóssia Rosado; 
Lourival Ribeiro da Silva; Lucilene 
Paulina de Melo Dantas; Lucinéia 
Florêncio de Oliveira Miranda de Lima; 
Lúcio Flávio Cavalcanti; Luís Soares 
Gomes; Márcio Bezerra de Azevedo; 
Marcos Antônio Araújo Pereira; Maria 
da Conceição Cesário; Maria das 
Graças da Silva Lucas; Maria do 
Socorro Mariano da Cunha; Maria 
Goreth Orrico; Marisa Eunice Noia de 
Lima; Miguel Salviano do Nascimento; 
Milton Teixeira Filho; Nelter Lula de 
Queiroz Santos; Nilson Araújo; Paulo 
Pacheco da Silva; Raimundo Antônio 
de Oliveira Neto; Raimundo Nonato 
Pessoa Fernandes; Ranilton Silva da 
Cunha; Rogério Pessoa Diniz; Rômulo 
Estânrley Souza de Medeiros; Rudson 
Raimundo Honório Lisboa; Samyr 

Silva Bezerra Jácome; e Sidney Elias 
Benigno.

DEPUTADOS FEDERAIS
Betinho Rosado; Edson Bezerra 

de Oliveira; Francisca Marília Soares 
da Silva; Hugo Manso Júnior; José 
de Brito Sobrinho; Josenildo Martins 
de Souza; Luiz Gonzaga de Pontes 
Lucena; Paula Fernanda da Silva 
Santos; Rachel Ribeiro de Oliveira 
Alves; Revil Alves dos Santos; 
Risolange Tito da Costa; Rivaldo Felix 
de Lima; Rogério Simonetti Marinho; 
Ronaldo Joaquim da Silva; Rui 
Barbosa de Araújo; Sérgio Menezes 
Pastel; e Vital Nogueira de Souza.

SEGUNDOS SUPLENTES 
DE SENADOR

Moacy Silvério da Silva e 
Theodorico Bezerra Netto.

SENADORES
Lailson de Almeida e Wilma Maria 

de Faria

VICE-GOVERNADOR
João da Silva Maia

NAS ELEIÇÕES DE outubro, 
o eleitor que estiver fora 
de sua cidade poderá 
votar para presidente da 
República em algumas 
urnas instaladas em todas 
as capitais e municípios 
com mais de 200 mil 
eleitores. A inscrição para 
o voto em trânsito deve ser 
feita em qualquer cartório 
eleitoral do país entre os dias 
15 de julho e 21 de agosto. 
No cartório, é necessária a 
apresentação de documento 
ofi cial com foto.

A inscrição servirá para 
votar no dia 5 de outubro, 
primeiro turno, e no dia 26, 
caso ocorra segundo turno 
na disputa presidencial. O 
eleitor que optar por votar 
em trânsito não poderá fazê-
lo no seu domicílio eleitoral, 
pois será desabilitado 
temporariamente 
daquele local, a não ser 
que comunique a sua 
desistência à Justiça Eleitoral 
no mesmo período, de 15 de 
julho a 21 de agosto.

Se o eleitor não estiver 
no município escolhido, 
deverá justifi car a ausência, 
inclusive em sua própria 
cidade. Nesta opção, não 
é necessário justifi car a 
ausência para os outros 
cargos em disputa.

Em 2010, na primeira 
experiência do voto em 
trânsito, quase 25 mil 
eleitores de todo o país se 
habilitaram para votar na 
cidade de São Paulo.

Os eleitores inscritos no 
exterior, mas que estejam 
no Brasil, podem fazer 
também o cadastramento 
para o voto em trânsito, 
bastando levar um 
documento ofi cial com 
foto no mesmo período 
indicado.. 

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito-
ral do Rio impugnou o registro da 
candidatura do ex-prefeito e atu-
al vereador do Rio, Cesar Maia 
(DEM), ao Senado. Além de Maia, 
outros 34 candidatos tiveram seus 
registros impugnados, todos com 
base na Lei da Ficha Limpa.

Na relação de registros impug-
nados constam 20 candidaturas 
a deputado estadual e 14 a depu-
tado federal. Foram examinados 
2.852 registros de candidaturas.

A decisão não é defi nitiva. Os 
candidatos podem recorrer à Jus-
tiça Eleitoral. Enquanto o recurso 
não é julgado, o candidato pode 
continuar a fazer sua campanha.

De acordo com a Procurado-
ria Regional Eleitoral foram avalia-
das condições de inelegibilidade 
como a condenação criminal por 
órgão colegiado e a suspensão de 
direitos políticos em condenação 

por improbidade administrativa.
Cesar Maia informou que vai 

recorrer da decisão.
Em julho de 2013 ele foi con-

denado em segunda instância por 
improbidade administrativa por 
ter fi nanciado, com dinheiro pú-
blico, a construção de uma igreja 
em Santa Cruz, zona oeste da ci-
dade, decisão da qual recorre.

O candidato ao Senado vai 
usar, para fundamentar seu recur-
so contra a impugnação, uma de-
cisão do ministro Dias Toff oli, pre-
sidente do Tribunal Superior Elei-
toral. De acordo com a decisão, a 
Lei da Ficha Limpa exige que haja 
lesão ao patrimônio público e en-
riquecimento ilícito para que o 
candidato seja considerado ine-
legível. Seu argumento é que não 
foi condenado por enriquecimen-
to ilícito, apenas por lesão ao pa-
trimônio público

INSCRIÇÕES 
PARA VOTAR 
EM TRÂNSITO 
COMEÇAM 
NESTA TERÇA

/ ELEITOR /

TEMPORADA
DE “CASSA”

/ ELEIÇÕES /  PROCURADORIA REGIONAL ELEITORAL INGRESSA 
COM 89 AÇÕES DE IMPUGNAÇÕES DE REGISTRO ELEITORAL

PROCURADORIA IMPUGNA REGISTRO 
DE CANDIDATURA DE CESAR MAIA

/ RIO /

 ▶ Cesar Maia: ex-prefeito do Rio e candidato ao Senado pelo DEM

REPRODUÇÃO

 ▶ Procurador Gilberto Barroso Júnior é autor de parte das ações 

ASSESSORIA MPF
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Conecte-se

Ricardo
Não sei quem é Ricardo Araújo, nem 
sua foto eu vi, pois o seu artigo no 
NOVO JORNAL saiu apenas com o 
seu nome. Dito isto, quero afi rmar 
alto e bom som que o seu texto foi, 
para mim, o melhor que li sobre a 
copa. Ele disse tudo que eu gostaria 
de ter escrito. Vou citar dois trechos 
épicos: “A festa acabou em chucrute 
e salsichão nas frias ruas de Berlim”. 
Mais adiante ele teve a coragem 
de dizer o que mais eu gostei: 
“Não adiantou o endeusamento de 
Neymar, com irretocáveis vinhetas 
produzidas pela Rede Globo, as 
incontáveis hashtags a favor do 
jogador, artistas país a fora gravando 
vídeos emocionados e o cansativo e 
repetitivo discurso de Galvão Bueno 
colocando-o num lugar que nem Zeus 
ocupou”. Quero acrescentar o papel 
ridículo desempenhado pela jovem 
repórter Fernanda Gentil, destacada 
pela Globo para dar plantão na porta 
da concentração da seleção a fi m 

de fazer o papel de louvaminheira 
de Neymar, demais jogadores e de 
Felipão, sempre batendo os olhos 
como se estivesse muito nervosa. No 
dia do último e fatídico jogo contra a 
Holanda, ela disse essa preciosidade. 
“Os torcedores que estão dando 
plantão aqui ainda não tiveram a 
felicidade de ver Neymar, mas tiveram 
uma grande alegria de ver Felipão e 
Lustosa passarem pela passarela”. 
Arre égua! O falastrão goleiro Júlio 
César, segundo minha fonte Rubens 
Lemos Filho, só não bateu o recorde 
de gols em uma partida na Copa do 
Mundo graças ao goleiro do Zaire, 
Kazadi, levou nove gols (a zero) da 
Iugoslávia na Copa/1974.

Geraldo Batista
Por e-mail

Juninho 
O ex-jogador Juninho Pernambucano 
seria o treinador ideal para a seleção 
brasileira. Foi ótimo jogador, bom 

comentarista, jovem e atualizado no 
mundo do futebol. Seria o nome certo. 
Outro que deveria ter uma chance é 
Zico. Pelo craque que foi e por tudo 
que fez no futebol. Nada de treinador 
estrangeiro!

Marcos Trindade
Por e-mail.

Alemanha
Sobre texto publicado domingo, 
da jornalista Soraya Guimarães a 
respeito da reação dos alemães 
diante da partida contra o Brasil: 
Assisti a partida no Terreiro do 
Paço, Lisboa, delante do Tejo. O 
espaço estava dividido, brasileiros 
e alemães. Até o terceiro gol, via os 
alemães vibrarem...a partir do quarto 
e os seguintes, eles gritavam gol e 
logo se calavam, por puro respeito 
eu senti. Enquanto a brasileirada 
xingava os alemães, os alemães se 
acuavam, parecia que eles perdiam 
e mais, pareciam que estavam com 
vergonha do que aconteciam. Assim 
como a autora, fora do Brasil se 
percebe e se sente algo diferente 
desse nacionalismo tupiniquim e 
caótico. 

Fabio Fonseca
Pelo Site

Copa
Parabéns pela cobertura feita por 
vocês nas redes sociais. Acompanhei 
por vários veículos, mas dá orgulho 
saber que havia um deles, da minha 
terra, no Maracanã cobrindo a fi nal 
da Copa do Mundo. Continuem assim. 
Valeu.

Maria Helena R. Freitas
Por e-mail

Copa - 2
Vamos ver agora, depois da Copa, se 
fi nalmente 2014 começa de vez. Sei 
que só vão falar de política, por causa 
das eleições, mas a vida continua. 
Vamos voltar a trabalhar e produzir.

Nilson Oliveira Barros
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Seleção de comentários 
acerca da Copa

1. A cobertura jornalística do tor-
neio que se viu na TV fez vergonha a 
quem entende pouco de jornalismo e 
muito menos de futebol. Não me refi -
ro ao show de imagens, um show, real-
mente. Mas principalmente ao desem-
penho dos jornalistas setoristas de es-
porte que estavam cobrindo a seleção 
brasileira, participando das coletivas e 
acompanhando o time. Durante pelo 
menos 70% da Copa, quando a Alema-
nha ainda não havia acontecido, todo 
mundo só fazia bajular a seleção. Qua-
se ninguém contestava a falta de trei-
no, a falta de empenho, a aposta erra-
da na tal da emoção, a idolatria em tor-
no dos jogadores.  Teve até jornalista 
que ousou perguntar quem tinha mais 
medo de voar de helicóptero, o Felipão 
ou o Th iago Silva. Poderia ter pergunta-
do: quem tem mais medo de cair ante a 
Alemanha? 

2. Vergonhosa a postura da REDE 
GLOBO que mostrou ao país inteiro 
um jornalismo totalmente chapa bran-
ca com a seleção. E acabou malhada 
pelo grupo humorístico Porta dos Fun-
dos, que soube retratar muito bem a 
falta de jornalismo no jornalismo que a 
Globo fez. Assista “Pagode” e delicie-se 
com a crítica bem feita e bem humora-

da. Vai ter jogo.  
3. Messi não merecia ter levado o tí-

tulo de melhor jogador. Assim como a 
Argentina não merecia o segundo lu-
gar. Ambos os títulos deveriam ter fi -
cado com Robben e a Holanda, mui-
to melhores que os hermanos mal 
perdedores.

4. A derrota para a Alemanha foi 
ótima. Foi a melhor lição jamais dada 
dessa mania que a gente tem de fi -
car acreditando “nos deuses do fute-
bol”. Neymar é sim um grande joga-
dor. Mas mais vale um time todo com-
posto de jogadores bons, que treinou e 
que está realmente focado em jogar do 
que um time sem conjunto que aposta 
numa estrela para vencer e que aparen-
ta está mais preocupado em aparentar 
ser algo que não é.  Quem pensa assim 
é o “bobo”. E, depois do que se passou, é 
preciso sim afi rmar que ainda há bobo 
no futebol: o Brasil.

5. Impressiona como desde sem-
pre a comissão técnica da seleção é 
composta pelos mesmos nomes e 
agregados. E quem não se rebaixa a 
isso, não vigora. Há de fazer um bem 
danado ao país caso venha um técni-
co estrangeiro, que traga novidades e 
atualize a seleção em algo que faltou 

nessa que aí perdeu: talento é muito 
bom, mas só funciona com disciplina 
e perseverança. Quando isso não vai 
junto, o talento – semelhante à bola 
– pune. 

6. Não está errado dizer que fal-
tou, dentro de campo, um Dunga que 
botasse ordem na seleção. Aliás, o que 
mais faltou nessa cobertura jornalísti-
ca foi ter ouvido opinião de gente que 
passou pela seleção: Dunga, Mano Me-
nezes... Faltou, como é muito comum 
na medicina, ouvir outros médicos, 
até para dar aos pacientes (nós, torce-
dores) a dimensão exata do quadro no 
qual estávamos nos metendo.   

7. A zaga mais cara do Mundo real-
mente saiu muito cara ao Brasil. Podem 
se colocados nas contas de Th iago Silva 
e David Luiz pelo menos um cinco gols 
que a seleção levou, junto com Fernan-
dinho, Marcelo e Maicom. Com uma 
rapaziada assim, nem Neuer escapava 
de levar a culpa pelas derrotas, imagine 
Júlio César, o azarado. 

8. O marketing. O patrocínio. A gra-
na que rola fora do campo. O que dizer 
da infl uência que esse poder exerce? 
Será que boa parte da cobertura não foi 
assim açucarada porque havia medo 
de deixar os patrocinadores com raivi-

nha? Ou será que ocorreu mesmo de al-
gum recado ter sido dado para ameni-
zar a pressão sobre o time? Será que na 
hora “H”, diante do despreparo emocio-
nal da seleção não houve um combina-
do para evitar que os “nossos meninos” 
fi cassem mais estressados?  

9. Em nenhum momento, apesar 
da paralisia do futebol brasileiro, a gra-
na parou de rolar, seja para o time, seja 
para a CBF, seja para Felipão; e demais 
envolvidos. Enquanto nós, com nossas 
decepções, temos que correr a vida co-
tidiana longe dos milhões, bilhões que 
esses caras ganham para conduzir uma 
bola. A conta pra pagar, que é bom, só 
vai sobrar pra gente.    

10. Apelando ao clichê, porque é vá-
lido: passada a Copa, consegues ouvir 
o silêncio ensurdecedor que ecoa/grita 
de dentro dos estádios? Passo à noite, 
às vezes, pela área da Arena e tenho a 
impressão que todo aquele emaranha-
do de metal e cimento vai simplesmen-
te se liquefazer em pleno ar e sair – fei-
to um fantasma – assombrando a cida-
de, pairando sobre Mãe Luíza, sobre to-
das as áreas de risco.  

11. Tostão e – conforme ele pró-
prio indicou – Mauro Cezar Pereira, da 
ESPN Brasil mereciam prêmios e ho-
menagens, pelo que falaram muito an-
tes de todos. Bom jornalismo é isso, an-
tecipar de maneira lúcida. Não formar 
maré após o tsunami. 

PS.: Antes a Copa era comprada. 
Agora, a Copa foi vendida. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Estamos doentes
Há algum tempo escrevi aqui um texto intitulado “No divã do 

Facebook”. Na época, eu estava surpreso com o fato de a maior  
rede social do planeta ter se transformado em um enorme divã, 
onde as pessoas escancaram emoções e traumas, certamente em 
busca de algum tipo de alívio ou de ajuda.

Desde então, tenho acompanhado essa terapia grupal com  
olhos atentos e, mesmo não sendo psicanalista, psicólogo ou 
psiquiatra, arrisco agora um diagnóstico: estamos doentes, mui-
to doentes. Nossas mentes e corações parecem intoxicados pe-
los gases das emoções mais sombrias e nossa fala transtorna-
da não deixa dúvida de que nos incapacitamos  para fruir o me-
lhor da vida.

Perdoem-me os especialistas. Mas não consigo ler de outra 
forma os sintomas revelados em postagens iradas até  com o ven-
to, na insistência em agredir diretamente ou através de zombarias 
e, mais recente e mais grave, na disseminação de vídeos bizarros 
e abomináveis sob o pretexto de piedade ou indignação. Afi nal, o 
que levaria alguém a postar imagens de bebês sendo espancados, 
crianças mutiladas, animais de estimação decepados, homens se 
esmurrando, bandidos assaltando e criaturas expostas ao ridícu-
lo senão um prazer mórbido diante da dor do próximo, essa forma 
patológica de alguém lidar com a sua própria dor?

Já não temos nenhuma reserva, nenhum pudor. A ferida está 
exposta e, como que movidos pela revolta fatal dos suicidas, que-
remos remexê-la para que sangre e escorra pus. Não queremos 
tratá-la, pois, como os viciados, já nos atamos ao que nos destrói 
pelo laço do prazer – neste caso,  o prazer soturno de sofrer e fa-
zer sofrer.

 Penso que a legislação em vigor, ainda que defasada em re-
lação às mudanças sociais dos últimos tempos, possui dispositi-
vos que, se aplicados, seriam capazes de inibir e, em alguns casos, 
punir os responsáveis por tais posts venenosas nas redes sociais. 
Mas, penso também, só isso não resolveria.

O que assistimos no divã do Facebook é um surto que sinaliza 
a existência de uma doença crônica, reforçada por toda a socieda-
de e, principalmente, por suas lideranças e formadores de opinião 
igualmente em surto de sentimentos e atitudes sombrias. Estes, 
que fazem do ato de escarafunchar a lama da condição humana o 
meio para alcançar suas metas de fortuna e poder, através da ma-
nipulação das emoções e, sobretudo, do medo, são também signa-
tários das postagens enlouquecidas na Internet.

A crise de morbidez ética e espiritual no Facebook tem discur-
so idêntico ao dos comunicadores sensacionalistas e irresponsá-
veis e aos dos políticos e empresários oportunistas, sempre pron-
tos a tirar proveito das misérias humanas e das comoções sociais.

As postagens sombrias nos avisam de que, apesar de nossas 
conquistas, ainda permanecemos crianças, ignorantes de nós 
próprios e do que nos rodeia, lambuzadas, por inconsciência, da 
lama fétida de nossas piores pulsões. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Editor 

Everton Dantas

O RIO GRANDE do Norte já regis-
tra 140 pedidos de candidaturas 
a mais que o número de candida-
tos que disputaram as eleições em 
2010. O total equivale a um acrés-
cimo de 56,2% para as 35 vagas 
entre governador e vice, senador 
e deputados estaduais e federais, 
abrangendo candidatos de diver-
sos segmentos da sociedade, des-
de os já titulares de cargos políti-
cos como vereadores e deputados, 
até profi ssionais da área médica, 
jurídica, empresários, servidores 
públicos, professores, estudantes, 
garis e donas de casa.

Chama a atenção o número 
de parlamentares, seja do executi-
vo municipal estadual ou federal, 
que querem continuar ocupando 
algum cargo eletivo. Para o Gover-
no, Henrique Alves (PMDB) deixa 
a vaga de deputado federal, assim 
como Fátima Bezerra (PT), que 
disputa o Senado. Já a sua principal 
concorrente, Wilma de Faria (PSB), 
pode sair da vice-prefeitura de Na-

tal, caso conquiste a vaga de sena-
dora e o candidato do PSD, Robin-
son Faria, quer subir da vice-gover-
nadoria para a Governadoria.

Ainda da Câmara Federal, João 
Maia (PR) sai para concorrer como 
vice de Henrique e os outros fede-
rais potiguares (Paulo Wagner/PV, 
Sandra Rosado/PSB, Betinho Ro-
sado/PP, Felipe Maia/DEM e Fábio 
Faria/PSD) tentam a reeleição. As 
três vagas federais que fi cam em 
aberto são cobiçadas por 97 postu-
lantes, 36 a mais que em 2010, ali-
mentando o desejo de ascensão de 
muitos.

Os deputados estaduais Wal-
ter Alves (PMDB) e Antônio Jáco-
me (PMN), por exemplo, preferi-
ram disputar uma cadeira fede-
ral desta vez. Aliás, da Assembleia 
Legislativa, com exceção de Gesa-
ne Marinho (PSD), todos registra-
ram candidatura, a começar pelo 
deputado Fábio Dantas (PCdoB), 
candidato a vice-governador de 
Robinson Faria (PSD). Os outros 
vinte estão tentando se reeleger.

O desejo de ascensão política 
também chegou às Câmaras Mu-

nicipais. De Natal, nove dos 24 vão 
disputar o pleito. Do PROS, Rafael 
Motta tenta chegar à Câmara Fe-
deral, enquanto outros oito se can-
didataram a deputados estaduais. 
Há parlamentares de outros mu-
nicípios também, como João de 
Beguinho (PROS) de Areia Bran-
ca. Ex-vereadores como Profes-
sor Luiz Carlos (PMDB), Sargen-

to Mary Regina (PDT), Adenúbio 
Melo (PSC) e Edivan Martins (PV); 
o ex-secretário estadual de segu-
rança, Aldair da Rocha (PTB); e o 
deputado Dibson Nasser (PSDB) 
também querem uma cadeira no 
parlamento estadual. 

Foi para a Assembleia Legisla-
tiva que o crescimento de interes-
sados teve mais crescimento.  Sal-

tou de 157 em 2010 para 267 neste 
ano. Entre os inscritos estão pes-
soas de quase 50 profi ssões dife-
rentes. Entre estes, um faxineiro, 
um motoboy, dois garis, dois mú-
sicos, três cabeleireiras, oito poli-
ciais militares, 14 comerciantes, 
23 professores (de níveis diferen-
tes), 15 advogados, 15 empresários 
e 15 donas de casa.

A maior parte dos candidatos a 
deputado estaduai (62%) declarou 
que pretendem gastar valores en-
tre R$ 1 milhão e R$ 2 milhões até 
o fi nal da campanha. Apenas qua-
tro estimaram gastos em até R$ 10 
mil e o restante deve gastar, segun-
do declararam, até R$ 900 mil.

Já o grau de instrução dos can-
didatos fi ca entre o ensino médio e 
o ensino superior completos, com 
224 deles entre estas situações. O 
restante, ou não declarou ou pos-
sui apenas o ensino fundamental.

Os candidatos tiveram o prazo 
até o último dia 10 para requerem 
seus registros individuais de candi-
daturas. Ontem a Justiça Eleitoral 
divulgou o edital dos pedidos indivi-
duais dos registros de candidaturas 
e encaminhou à Receita Federal to-
dos os dados dos candidatos para a 
emissão do número de inscrição no 
CNPJ. Os partidos políticos tiveram 
até a data de ontem para constituí-
rem seus comitês fi nanceiros.

POUCO BOLO PARA 
MUITOS CONVIDADOS
/ CANDIDATURAS /  NÚMERO DE PEDIDOS PARA DISPUTAR AS ELEIÇÕES DE OUTUBRO CRESCE 56% EM RELAÇÃO À QUANTIDADE 
DE CANDIDATOS DA ANTERIOR. ATÉ 0 MOMENTO FORAM REGISTRADOS NO SITE DO TRE 389 PEDIDOS PARA DISPUTA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Maior procura de candidatos é para a Assembleia Legislativa

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
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COLIGAÇÃO UNIÃO PELA MUDANÇA 
PROS/SD/PSDB/PRP/PV/PSB/PMN/PSDC/DEM/PR/PSC/PMDB/PDT/PRB/PHS/PPS/PTN/PTB

HENRIQUE EDUARDO LYRA ALVES GOVERNADOR 15 / PMDB
JOÃO DA SILVA MAIA Vice-Governador 15 / PR
WILMA MARIA DE FARIA Senador 400 / PSB
FLAVIO JOSÉ CAVALCANTI DE AZEVEDO Senador 1º Suplente 400 / PMDB
EDMILSON GOMES DA COSTA Senador 2º Suplente 400 / PMDB

DEPUTADOS FEDERAIS
COLIGAÇÃO UNIÃO PELA MUDANÇA 1

VERA LUCIA DA SILVA 9025 PROS
DEBORAH VITORIA XAVIER RAMOS 9000 PROS
RAFAEL HUETE DA MOTTA 9090 PROS
LUIZ GONZAGA DE PONTES LUCENA 7777 SD
ROGÉRIO SIMONETTI MARINHO 4545 PSDB
CARLOS ALBERTO MATIAS DE LIMA 4444 PRP
PAULO WAGNER LEITE DANTAS 4333 PV
CARLOS ANTONIO AZEVEDO DE MORAIS 4000 PSB
SANDRA MARIA DA ESCÓSSIA ROSADO 4040 PSB
ANTÔNIO JÁCOME DE LIMA JUNIOR 3333 PMN
EMANUEL MARQUES DO NASCIMENTO 2777 PSDC
JOANILSON DE PAULA RÊGO 2727 PSDC
RISOLANGE TITO DA COSTA 2707 PSDC
FELIPE CATALÃO MAIA 2512 DEM
ZENAIDE MAIA CALADO PEREIRA DOS SANTOS 2222 PR
ABIDENE SALUSTIANO DA SILVA 2014 PSC
FRANCISCO DJAILTON DA SILVA 2011 PSC
WALTER PEREIRA ALVES 1511 PMDB
MARIA DE FATIMA ROSADO NOGUEIRA 1515 PMDB
HELENO LUIZ DA COSTA 1510 PMDB
MARCOS ANTONIO RIBEIRO BARACHO 1222 PDT
FRANCISCA JARLENE 1211 PDT
SAVIO XIMENES HACKRADT 1212 PDT
ABRAÃO LINCOLN FERREIRA DA CRUZ 1010 PRB
ANTONIO FERREIRA DE LIMA JÚNIOR 1033 PRB

SEM MUDANÇA NÃO HÁ ESPERANÇA 1

ALCINEIDE AMARO DE AQUINO 3155 PHS
GILBERTANIA MARIA DA SILVA ARAUJO 3123 PHS
MARIA IRISMAR DE MEDEIROS 3188 PHS
FABIO LUIZ MOURA BEZERRA 3131 PHS
EDSON BEZERRA DE OLIVEIRA 3111 PHS
ELIU LUIZ DE OLIVEIRA 3122 PHS
RIVALDO FELIX DE LIMA 3144 PHS
CICERO VALE DA SILVA 3133 PHS
CLESIOSANGINA NUNES ABRANTES 3199 PHS
JOSE WELLINGTON BARRETO 2323 PPS
FRANK DERCIO CABRAL DA SILVA 2345 PPS
ELIEL FERNANDES DA ROCHA 1922 PTN
LUIZ AUGUSTO MARANHÃO VALLE 1900 PTN
LIDUINA BARBOSA DOS SANTOS 1932 PTN
JOSE NAZARENO EDSON DA SILVA 1415 PTB
SEVERINA RAMOS DA CUNHA 1480 PTB
VANTUIL JOSÉ CARVALHO DE OLIVEIRA 1448 PTB

DEPUTADOS ESTADUAIS 
UNIÃO PELA MUDANÇA II

FRANCISCO GILSON DE MOURA 90777 PROS
ALBERT DICKSON DE LIMA 90111 PROS
FRANCISCO JOSE LIMA SILVEIRA 90555 PROS
GUSTAVO HENRIQUE LIMA DE CARVALHO 90888 PROS
RAIMUNDO NONATO PESSOA FERNANDES 90000 PROS
RICARDO JOSE MEIRELLES DA MOTTA 90333 PROS
VIVALDO SILVINO DA COSTA 90999 PROS
JOAO FERREIRA TAVERNARD SOUTO NETO 90123 PROS
KALINE GOMES FERREIRA 90653 PROS
MARIA NAZARE BORJA DE MIRANDA 90222 PROS
KELPS DE OLIVEIRA LIMA 77123 SD
SYLANE ANDRADE DANTAS DA SILVA 77000 SD
FRANCISCO DE ASSIS VALENTIM DA COSTA 40333 PSB
LARISSA DANIELA DA ESCÓSSIA ROSADO 40000 PSB
LUIZ ANTONIO LOURENÇO DE FARIAS 40123 PSB
MARCIA FARIA MAIA MENDES 40111 PSB
GLADYER LINHARES GODEIRO 40222 PSB
CARLSON GERALDO CORREIA GOMES 25000 DEM
FLAVIANO DAGOBERTO FERREIRA DE ANDRADE 25123 DEM
GETULIO NUNES DO REGO 25110 DEM
JOSÉ ADECIO COSTA 25221 DEM
LEONARDO DA VINCI LIMA NOGUEIRA 25111 DEM
ODILEIA MERCIA GOMES DA COSTA 25555 DEM
ERICA ANNIELLE MACEDO DE MENDONÇA 22999 PR
GEORGE MONTENEGRO SOARES 22222 PR
ADÃO ERIDAN DE ANDRADE 22123 PR
KATIA MARIA LOBO NUNES 15000 PMDB
EZEQUIEL GALVAO FERREIRA DE SOUZA 15678 PMDB
LUIS CARLOS NORONHA E SOUSA 15444 PMDB
GLADSTONE HERONILDES DA SILVA 15212 PMDB
MARCIO BEZERRA DE AZEVEDO 15666 PMDB
GUSTAVO REGIO TORQUATO FERNANDES 15123 PMDB
MARCOS LACERDA ALMEIDA FILHO 15111 PMDB
NELTER LULA DE QUEIROZ SANTOS 15222 PMDB
ÁLVARO COSTA DIAS 15555 PMDB
HERMANO DA COSTA MORAES 15100 PMDB
LAECIO GOMES DE MACEDO 15115 PMDB
ROGERIO PESSOA DINIZ 15015 PMDB
TULIELMA TIBURCIO DA COSTA 15456 PMDB
THELMA MARIA GONÇALVES 15150 PMDB
AFRANIO DE SOUZA AMORIMM 12345 PDT
AGNELO ALVES 12123 PDT
CHARLES DE MACEDO PHELAN 12000 PDT
JONAS MADRUGA FLORENCIO 12777 PDT
MARY REGINA DOS SANTOS COSTA 12102 PDT
WALTER DA SILVA AGRA 12888 PDT

UNIÃO PELA MUDANÇA III

ALEXASANDRA DA ROCHA 45000 PSDB
ALISSON FERREIRA DO NASCIMENTO 45125 PSDB
ANA VALERIA BARBALHO CAVALCANTI 45666 PSDB
ARINALDO DA SILVA GOMES 45222 PSDB
DIBSON ANTONIO BEZERRA NASSER 45555 PSDB
EDNALDO FAUSTINO CRUZ JUNIOR 45888 PSDB
JOAO MARIA CASSEMIRO DA COSTA 45456 PSDB
MARCOS ANTONIO ARAUJO PEREIRA 45123 PSDB
MARIA APARECIDA SILVA DE LIMA 45333 PSDB
EDILSON HONÓRIO DA SILVA 44000 PRP
ELIEZER ALVES DA SILVA 44222 PRP
EPITACIO CANDIDO DE BRITO 44333 PRP
FRANCISCO BENTO DE MOURA JUNIOR 44444 PRP
LOURIVAL RIBEIRO DA SILVA 44999 PRP
MARIA GORETE DA SILVA BARBOSA 44123 PRP
NILSON ARAUJO 44555 PRP
BRUNO CARLOS DA SILVA 33456 PMN
HELCIUS LEVY DE SANTANA FERREIRA 33111 PMN
JACOB HELDER GUEDES DE OLIVEIRA JÁCOME 33133 PMN
JOEL DIKSON DE LIMA NOGUEIRA 33000 PMN
JONAS MACEDO 33144 PMN
JORGE RUI ALMEIDA DA SILVA 33123 PMN
JOSE ROBERTO LOPES 33333 PMN
KATIA SILENE SILVA 33444 PMN
MARCOS ANTONIO RODRIGUES DIAS 33233 PMN
MARIA DAS DORES BORGES 33555 PMN
MARIA DILMA DE ABREU 33344 PMN
MARIA GLÓRIA PINTO AGUIAR 33355 PMN
MARIA ZITA DA COSTA 33345 PMN
MIDIANY GEIZY DE OLIVEIRA AVELINO 33122 PMN
MIRIAM LÚCIA DE OLIVEIRA AVELINO 33777 PMN
SARA MARY BEZERRA BULHÕES DE SÁ 33033 PMN
FERNANDO LUIZ TAVARES 27777 PSDC
DAMIÃO ELIAS FERNANDES 27111 PSDC
CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA CAVALCANTE 27500 PSDC
EDSON BATISTA 27333 PSDC
UARTA DANTAS DA SILVA AMORIM 27107 PSDC
JORGE LUIZ TEIXEIRA GUIMARÃES 27999 PSDC
MARISA EUNICE NOIA MONTORIL DE LIMA 27007 PSDC
ELEÁZARO DAMIÃO DE CARVALHO 27133 PSDC
JOSÉ GOMES DE OLIVEIRA 27123 PSDC
IRACI DANTAS COSTA 27207 PSDC

JOÃO CLÁUDIO OLIVEIRA DE FARIAS 27000 PSDC
ITAMAR DE ALMEIDA 27277 PSDC
ADENUBIO DE MELO GONZAGA 20111 PSC
ANTONIO JOSINO NETO 20333 PSC
ERIVAN ALVES FARIAS 20123 PSC
FERNANDO ANTONIO CALDAS 20222 PSC
JOSE ANTONIO LUCAS NEVES 20000 PSC
SUENYA ALEXSANDRA DA COSTA 20400 PSC
LUCILENE PAULINA DE MELO DANTAS 10015 PRB
IVANILDA DE ARAUJO NERI 10777 PRB
ISRAEL FERNANDES PEREIRA 10999 PRB
ALVARO MANUEL FERREIRA MONTEIRO 10444 PRB
LUCIO FLAVIO CAVALCANTI 10333 PRB
CLAUDINEI FRANCISCO PINHEIRO 10010 PRB
LIANA PATRICIA CAMARA 10007 PRB
GUSTAVO ALEXANDRE MUNIZ COSTA 10000 PRB

SEM MUDANÇA NÃO HÁ ESPERANÇA 2

EDIVAN MARTINS TEIXEIRA 43123 PV
FRANCISCO MARCELO GUEDES 43333 PV
LUZIA DA SILVA BEZERRA BARBOSA 43433 PV
QUECIA KARINNA DINIZ DE QUEIROZ 43133 PV
ABRAÃO DUTRA DANTAS 43211 PV
FRANCISCO PAULINO DE MEDEIROS 43234 PV
EDILSON CARLOS DE SOUZA 43456 PV
JULIO BEZERRIL REGIS 43100 PV
MARCONE ANTONIO DOS SANTOS SOUZA 43252 PV
ESON QUEIROZ GUERRA 43233 PV
LUCIANO MARTINS DE MOURA 43222 PV
LUCINEIA FLORÊNCIO DE OLIVEIRA MIRANDA LIMA 43223 PV
MANASSES ROMANO RODRIGUES DA SILVA 43310 PV
EDSON PEREIRA BARBSOSA 43015 PV
MARIA JOSE ALMEIDA DE LIMA 43777 PV
SELMA OLIVEIRA MOREIRA BENICÁ 43151 PV
ELIANA TORRES DOS SANTOS 43443 PV
ANA CLAUDIA DE OLIVEIRA XAVIER FERREIRA FREI 31985 PHS
NEIDE SINDO FELIX DE SOUZA 31240 PHS
DAIANA DE MEDEIROS BRANDAO 31234 PHS
ANA MARIA DE FARIAS CABRAL 31815 PHS
SONILDO ALVES DE SOUZA 31777 PHS
LINDEMBERG VARELA DA SILVA 31313 PHS
PAULO RANIERI DE ARAUJO MORAES 31113 PHS
CARLOS ALBERTO DE BARROS CIRILO 31456 PHS
MIGUEL SALVIANO DO NASCIMENTO 31007 PHS
HUGO GALVAO DA CUNHA 31888 PHS
MANOEL CUNHA NETO 31000 PHS
MANOEL JEAN FELIX 31555 PHS
GILDENOR RODRIGUES DE OLIVEIRA 31333 PHS
GERSONY GOMES DE OLIVEIRA 31147 PHS
WALKSON DA SILVA TORRES 31110 PHS
JOSEANE KARLA DE OLIVEIRA 31123 PHS
LEANDRO CARLOS PRUDENCIO 31111 PHS
SELMA MARIA LIMA DA SILVA 31009 PHS
SONIA DE SOUZA CAVALCANTI DANTAS 31991 PHS
GARIBALDE LEITE DE OLIVEIRA 23333 PPS
FRANCIELLE LOPES DE ARAUJO BATISTA 23123 PPS
LAURA HELENA LIMA PINHEIRO 23456 PPS
ELIANE DE ARAUJO LOURENÇO 19123 PTN
ALDAIR DA ROCHA 14123 PTB
EDUARDO CANUTO DE OLIVEIRA 14190 PTB
ELYUD SANTOS DE FREITAS 14222 PTB

PSL

ARAKEN BARBOSA DE FARIAS FILHO GOVERNADOR 17
PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA Vice-Governador 17
CARLOS ROBERTO RONCONI Senador 177
RICARDO BEZERRA DE FARIAS Senador 1º Suplente 177
ALDENOR ALVES DOS SANTOS Senador 2º Suplente 177

DEPUTADOS FEDERAIS 
JOSE CARLOS DE SANTANA CAMARA 1717 PSL
PAULA FERNANDA DA SILVA SANTOS 1777 PSL
PAULO ROBERTO XAVIER DA SILVA 1719 PSL
SERGIO MENEZES PASTEL 1770 PSL

DEPUTADO ESTADUAL 
MARIA DA CONCEIÇÃO CESARIO 17777 PSL

PSTU

VERONICA SIMONE DUTRA VERAS GOVERNADOR 16
MARIA DO SOCORRO ALVES RIBEIRO SOUSA Vice-Governador 16
ANA CÉLIA SIQUEIRA FERREIRA Senador 161
ALEXANDRE GUEDES FERNANDES Senador 1º Suplente 161
SANDRA MACEDO BARBALHO Senador 2º Suplente 161

DEPUTADOS FEDERAIS
BELCHIOR MEDEIROS 1633 PSTU
PAULO MARTINS DE MELO 1654 PSTU
JUARY LUÍS CHAGAS 1666 PSTU
MARIA GESSICA REGIS PINHEIRO 1616 PSTU
LUCIANA LIMA DA SILVA 1661 PSTU

DEPUTADOS ESTADUAIS 
DARIO BARBOSA DE MELO 16123 PSTU
JOAO MORAIS PEREIRA 16543 PSTU
JOAO BATISTA TERTO DE HOLANDA 16789 PSTU
ANA CAROLINA DA SILVA DIAS 16001 PSTU
JESSICA AUGUSTO DOS SANTOS 16000 PSTU

COLIGAÇÃO LIDERADOS PELO POVO
PEN + PC do B + PSD + PT + PP + PTC + PRTB

ROBINSON MESQUITA DE FARIA GOVERNADOR 55 / PSD
FÁBIO BERCKMANS VERAS DANTAS Vice-Governador 55 / PC do B
MARIA DE FÁTIMA BEZERRA Senador 131 / PT
JEAN-PAUL TERRA PRATES Senador 1º Suplente 131 / PT
THEODORICO BEZERRA NETTO Senador 2º Suplente 131 / PT

DEPUTADOS FEDERAIS 
LIDERADOS PELO POVO 1

HELENEIDE PINHEIRO DE AMORIM 5177 PEN
RICARDO MENDONCA FERNANDES 5111 PEN
HELIA LIMA DOS SANTOS 5155 PEN
ALEXANDRE CAVALCANTI BARRETTO FERREIRA 6565 PC do B
SABRINA BERNARDINO SANTANA 6513 PC do B
VITAL NOGUEIRA DE SOUZA 6566 PC do B
WANGLE ALVES DOS SANTOS 6510 PC do B
HERONIDES MANGABEIRA DE ARAUJO JUNIOR 5590 PSD
GIOVANI RODRIGUES JUNIOR 5511 PSD
EDNA REGIA SALES PINHEIRO 5522 PSD
FRANCISCA MARILIA SOARES DA SILVA 5588 PSD
FÁBIO SALUSTINO MESQUITA DE FARIA 5555 PSD
ALDO TORQUATO DA SILVA 1344 PT
CARLOS ALBERTO FREIRE MEDEIROS 1311 PT
ELIANA BRAGA SILVA 1314 PT
ERALDO DANIEL DE PAIVA 1333 PT
HUGO MANSO JUNIOR 1366 PT
JOSE ADRIANO DE SOUZA GADELHA 1355 PT
VALMIR ALVES DA SILVA 1313 PT
CARLOS ALBERTO DE SOUSA ROSADO 1111 PP
MARIA CRISTINA MARTINS DE MELO 1155 PP
RAIMUNDO ANTUNES DE MIRANDA 1112 PP
RICARDO WAGNER MARTINS CRUZ 1122 PP

LIDERADOS PELO POVO 2

RILYONALDO JAERDSON FERREIRA MARQUES 3677 PTC
MIGUEL JOAQUIM DA SILVA 3636 PTC
HUMBERTO MAURICIO DA SILVA 3678 PTC
ADALBERI MOREIRA DA COSTA 3615 PTC
MARIA TEREZA DA SILVA LOURENÇO 3611 PTC
RONALDO JOAQUIM DA SILVA 3699 PTC

REVIL ALVES DOS SANTOS 3666 PTC
DALANIA PAULINO BARBOSA 3622 PTC
JOSE DE BRITO SOBRINHO 3610 PTC
LUCENILDO ALEXANDRE DE AZEVEDO 2828 PRTB

DEPUTADOS ESTADUAIS 
LIDERADOS PELO POVO III

CARLA CRISTINA DUTRA BARBOSA 51118 PEN
FRANCISCO PAULO DE SOUZA 51121 PEN
JAMILTON ALVES RIBEIRO 51000 PEN
JEAN CARLOS DE GOIS 51234 PEN
JOSIMAR ROCHA DO ESPIRITO SANTO 51110 PEN
KERGINALDO VENANCIO E SILVA DE SOUZA 51151 PEN
LAIS SOARES GOMES 51112 PEN
LUIZ GOMES 51111 PEN
RANILTON SILVA DA CUNHA 51100 PEN
MARIA LUCIA DA COSTA 51222 PEN
ANDRÉ LUIS FERNANDES DA FONSECA 55190 PSD
DEBORA KATIA MEDEIROS DE MORAIS 55777 PSD
JORIO REGIS NOGUEIRA 55680 PSD
JOSE GALENO DIOGENES TORQUATO 55555 PSD
JOSE VANDER ARAUJO DE MARIA 55789 PSD
JOSÉ AMAZAN SILVA 55000 PSD
JOSÉ DIAS DE SOUZA MARTINS 55123 PSD
MARIA GECIENE FERREIRA DE MATOS 55999 PSD
RAFAEL PITHON DANTAS 55222 PSD
RAQUEL FILGUEIRA DE OLIVEIRA 55888 PSD
RUDSON RAIMUNDO HONORIO LISBOA 55111 PSD
NORADIA FAUSTINO DE ALMEIDA 55666 PSD
MILLA THAISA BARBOSA DANTAS DA SILVA 55444 PSD
AIRTON PEREIRA DA SILVA 36444 PTC
EDIMILSON MEDEIROS DE AMARANTES 36111 PTC
IRANDI GARCIA DE ARAUJO 36777 PTC
JOSE ROBERTO BELCHIOR DOS REIS 36166 PTC
MARCIA CRISTINA DA SILVA VERISSIMO 36333 PTC
MARCIO VALERIO FREITAS DOS SANTOS 36666 PTC
ROBERTO FELIX PEREIRA 36222 PTC
RONALDO LIMA RAMOS E SILVA 36000 PTC
SUZENYR PEREIRA DA SILVA 36112 PTC
VANESSA CRISTINA ARANTE MOURA 36334 PTC
HERIBERTO BEZERRA CHAVES 28111 PRTB
WILDSON LEIROS JUNIOR 28028 PRTB
ALANNE TALITA BEZERRA DE SOUZA 11236 PP
ARAKEN BATISTA ARAÚJO DA SILVA 11234 PP
CARLOS ALBERTO DE SOUSA ROSADO SEGUNDO 11111 PP
CLEUDO MARTINS LOPES 11110 PP
FABIOLA PEREIRA DA SILVA 11202 PP
FERNANDO DE LIMA FERNANDES 11222 PP
JOÃO MARIA DUARTE 11231 PP

LIDERADOS PELO POVO IV

ADELITA MARIA DE OLIVEIRA 70000 PT do B
AMARO ALVES SATURNINO 70222 PT do B
CARLOS AUGUSTO DE PAIVA MAIA 70123 PT do B
EVANIA CRISTINA SOUZA DAS CHAGAS SILVA 70333 PT do B
JOSÉ LAZARO DE PAIVA 70111 PT do B
CRISTIANE BEZERRA DE SOUZA DANTAS 65555 PC do B
ANTONIO MARCELINO DE SOUZA MARTINS NETO 65222 PC do B
CLOVIS RODRIGUES NUNES 65333 PC do B
FRANCISCA LEONETE RODRIGUES 65166 PC do B
FRANCISCO ALEXANDRE DA COSTA 65477 PC do B
FRANCISCO MOACIR SOARES 65656 PC do B
GEORGE LUIZ ROCHA DA CÂMARA 65123 PC do B
GISELLE AGRIPINA GOMES DE MELO CORAL 65789 PC do B
IVANILDO TOSCANO DE MEDEIROS 65193 PC do B
JEANINI KELI FERNANDES DE LIMA 65000 PC do B
JEOAS NASCIMENTO DOS SANTOS 65190 PC do B
JOANA DARC PIRES 65111 PC do B
JOCELIN DE LIMA BEZERRA 65126 PC do B
JOÃO LEONILSON VIANA PINHEIRO 65444 PC do B
KENNEDY FELICIANO DA SILVA 65777 PC do B
MARIA DAS GRAÇAS DA SILVA LUCAS 65199 PC do B
MARIA DO SOCORRO MARIANO DA CUNHA 65999 PC do B
PAULO ESTEVÃO DE MIRANDA BORGES 65155 PC do B
RAIMUNDO ANTÔNIO DE OLIVEIRA NETO 65888 PC do B
RAIMUNDO NONATO DO VALE NETO 65131 PC do B
SÉRGIO ALVES DOS SANTOS 65678 PC do B
MILTON TEIXEIRA FILHO 13021 PT
BERNARDINO DE SENA FONCECA 13013 PT
ALBANIZA MARIA ATAIDE FERREIRA 13413 PT
SAMYR SILVA BEZERRA JÁCOME 13111 PT
FERNANDO WANDERLEY VARGAS DA SILVA 13666 PT
ODON OLIVEIRA DE SOUZA JÚNIOR 13222 PT
MARIA DE FATIMA OLIVEIRA CARDOSO 13113 PT
MARCOS ANTONIO PEREIRA LIMA 13123 PT
SAMOEL MARTINS DE MELO 13333 PT
FLORIANO FELINTO 13456 PT
JOSÉ LOVOUSIER NOGUEIRA 13000 PT
MARCOS ANTONIO DO NASCIMENTO 13100 PT
DAYANA CARMEN BATISTA DO NASCIMENTO 13600 PT
JOSÉ JUBENICK PEREIRA DA SILVA 13131 PT
MARIA GORETH ORRICO 13613 PT
JORGE LUIZ DA SILVA 13130 PT
EMANUEL ALVES 13888 PT
FRANSCISCO DE ASSIS JOSÉ DOS SANTOS 13133 PT
ADAIRTON MEDEIROS BARBOSA 13311 PT
PAULO PACHECO DA SILVA 13999 PT
ELIANA MARIA TARQUINIO BARBOSA 13201 PT
MARICELMA PEREIRA 13444 PT

PSOL

ROBÉRIO PAULINO RODRIGUES GOVERNADOR 50
ANTÔNIO RONALDO GOMES GARCIA Vice-Governador 50
LAILSON DE ALMEIDA Senador 500
IZACY GERLANE DA SILVA MELO Senador 1º Suplente 500
MOACY SILVÉRIO DA SILVA Senador 2º Suplente 500

DEPUTADOS FEDERAIS
WALMIR SORIANO PEREIRA 5033 PSOL
SANDRO TOMAZ DE OLIVEIRA 5050 PSOL
MARCOS DE MACÊDO TINÔCO 5055 PSOL
EDNARDO BERNARDINO RODRIGUES LOPES 5077 PSOL
RACHEL RIBEIRO DE OLIVEIRA ALVES 5070 PSOL
JOÃO MARIA DOS SANTOS 5023 PSOL
JOSENILDO MARTINS DE SOUZA 5000 PSOL
RÔMULO ESTÂNRLEY SOUZA DE MEDEIROS 5044 PSOL
HOZANA LUIZ BARAUMA 5005 PSOL
SARA GOMES DA SILVA 5025 PSOL
RUI BARBOSA DE ARAUJO 5059 PSOL
ROZIRENE ANTÔNIO DOS SANTOS MARTINS 5012 PSOL
HEROS HENRIQUE PEREIRA SILVA 5042 PSOL

DEPUTADOS ESTADUAIS 
ERIVALDO SILVA ROCHA 50444 PSOL
VÂNIA MACHADO DE AGUIAR CUNHA GUERRA 50789 PSOL
MARCUS ANTÔNIO MIRANDA SANTOS 50500 PSOL
CICERO PAULINO RIBEIRO 50152 PSOL
LEILA SOLANGE TAVARES 50777 PSOL
JOÃO ALVES DE MOURA 50888 PSOL
IVANILDO BEZERRA DA COSTA 50111 PSOL
GECIONNY RODRIGO PINTO DE SOUZA 50000 PSOL
TÁSSIA LOPES DOS SANTOS 50505 PSOL
SANDRO DE  OLIVEIRA PIMENTEL 50123 PSOL
SANTINO ARRUDA SILVA 50333 PSOL
SÔNIA MARIA GODEIRO 50555 PSOL
JOSÉ NILDO DA COSTA 50223 PSOL
FRANCISCA PEREIRA DE FARIAS 50567 PSOL
MARCOS ANTÔNIO FERREIRA DA SILVA 50456 PSOL
JOÃO MARIA RICARDO DE ANDRADE LIMA 50999 PSOL
VALDENILSON SEVERINO DA SILVA 50750 PSOL
JORGE ALEXANDRE DE MOURA 50005 PSOL
JANE CRISTINA MATIAS DA SILVA 50100 PSOL
GENIVAL CUTINHO DE BEZERRA 50135 PSOL
JOSENELIA VARELA DE SOUZA 50200 PSOL
SÉRGIO EMMANUEL CAMPOS FEITOSA 50222 PSOL
JOSÉ COSME DE OLIVEIRA 50050 PSOL
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Editor 

Luan Xavier

/ RELATO /

Te digo lo 
que siento

Quando fui cumprimentado 
com um bom dia carregado 
de sotaque por um alemão nu, 
no corredor do hotel, em plena 
madrugada de sábado, tive a 
certeza de que o fi m de semana 
seria um dos mais diferentes por 
mim já vividos. 

Chovia no Rio de Janeiro e o 
barulho da água na janela ecoava 
tal qual o cântico argentino que 
repetia o ‘decime que se siente’. 

Agraciado pela Fifa com a 
poltrona de número 7 na fi leira 
F das bancadas de imprensa do 
Maracanã, esperava ver apenas 
o maior jogo de futebol da minha 
curta carreira como jornalista. Mas 
era fi nal de Copa do Mundo, e isso 
carrega muito mais que 22 astros 
em campo em busca de um título. 

A imagem mais marcante 
deste fi m de semana, para mim, foi 
a noite de sábado em Copacabana. 
Um policial militar sem identifi cação 
na farda revelava que jamais havia 
presenciado algo igual. 

“Cheguei aqui às 15h, 
rendendo outra turma, e desde 
que Cheguei esses caras estão 
aí desse jeito”, dizia. Eram 22h, e 
os argentinos cantavam, bebiam 
e faziam festa com disposição 
invejável.

Nem o xenófobo mais pacheco 
do Brasil fi caria indiferente. O jeito 
hermano de torcer, mesmo fora do 
estádio, mesmo sem futebol, é de 
fazer inveja. 

E trouxe efeito positivo. Só 
por causa deles, aprendemos 
que é possível sair do chato “sou 
brasileiro com muito orgulho e 
muito amor” para cantar algo 
melhorzinho, como “mil gols, mil 
gols, só Pelé, só Pelé”. 

Mc Marcinho cantava ‘funk 
das antigas’ para delírio de cariocas 
e turistas, e só ele conseguia 
empolgar mais que os albi-celestes. 
Foi da vez que os argentinos 
dançaram funk. E faziam isso sem 
pudor algum. Na varanda de suas 
casas improvisadas, gozavam do 
sonho real de invadir o Brasil.

Não bastante os dois locais 
sinalizados pela prefeitura 
para abrigá-los, os argentinos 
resolveram fi xar base a todo canto 
– da praia ao asfalto. 

Dormiam em barracas, nos 
carros e sob a cobertura dos postos 
de combustíveis. A rua servia de 
armário e o isopor dos ambulantes 
de geladeira. Viravam garrafas de 
cerveja com a mesma freqüência 
que respiravam. Aliás, nesse 
quesito eles tiveram problemas. 

Impressionados com a 
temperatura baixa da bebida, os 
alemães causavam espanto nos 
brasileiros quando emborcavam 
uma garrafa de cerveja em menos 
de cinco minutos. 

Entorpecidos, os adversários 
do dia seguinte se uniram na luta 
para conquistar as cariocas. E não 
dispensaram nem as meninas 
nascidos meninos.

Na cabeça deles, valia tudo 
para curtir as últimas 24 horas de 
Copa do Mundo. 

Quem não chegou a tempo 
de curtir a noite estava mais 
preocupado em garantir lugar na 
fi nal histórica. “Tiene tickets?” era a 
pergunta mais feita pelos hermanos 
retardatários, que chegavam de 

carro, moto e ônibus – inclusive 
um datado dos idos de 1960 
que circulava pela cidade com 
torcedores vazando pelas janelas. 

Muitos tiveram que se 
contentar com a Fan Fest. Mais de 
100 mil vieram do país vizinho. Não 
havia espaço para todos. 

Muitos não tiveram a sorte 
dos irmãos Santos, colombianos 
que compraram ingressos para a 
fi nal porque juravam que o time de 
James Rodriguez estaria por lá no 
domingo passado. 

O que eles viram foi um jogo 
digno de fi nal de Copa. Com disputa 
em campo e festa na arquibancada. 
Repleto de tensão. Com sangue, 
suor e lágrimas. 

Assistiram à coroação do 
melhor projeto. Viram um trabalho 
sério, disciplinado e aprimorado a 
cada dia receber como prêmio o 
título mais importante do futebol 
mundial pela quarta vez. 

De quebra ainda viram que era 
possível duelar com dignidade com 
o melhor futebol da atualidade. 

Da festa de abertura, com 
Shakira, até a cerimônia de 
premiação, tudo foi um espetáculo. 
Surreal. 

A excitação de estar 
participando daquilo fez com que 
alguns colegas até esquecessem 
de alguns princípios da profi ssão. 
Esqueceram o jornalismo para 
comemorar exacerbadamente o gol 
da Alemanha. Alguns, com camisas 
da seleção brasileira, até cantavam 
músicas insultando os hermanos. 

Vi tudo isso do meu lugar, no 
meio de algumas referências da 
profi ssão. 

Peguei um táxi até o aeroporto 
com Marcelo, taxista gente boa. Me 
parecia o melhor retrato do torcedor 
brasileiro.

 Estava feliz pelo título da 
Alemanha – ou, melhor dizendo, 
pela derrota argentina. Dizia que 
era um contentamento para a 
humilhação que passou ao ser 
goleado por 7 a 1 - pela mesma 
seleção por quem torceu na fi nal.   

Ficou impressionado quando 
disse que tinha saído de Natal para 
o Rio “apenas para ver a fi nal da 
Copa”. E contou que até Adriano 
“Imperador”, passageiro freqüente 
de sua companhia de táxi, tirava 
onda com a seleção de Fred. 

Dizia que sonhava com uma 
seleção brasileira mais alemã daqui 
até o próximo Mundial. 

Só quando o piloto do avião 
veio até o meio da aeronave para 
retirar um colombiano totalmente 
embriagado e anunciar que o voo 
atrasaria em virtude do excesso de 
decolagens de voos fretados e de 
jatinhos particulares de autoridades 
que foram assistir ao jogo foi que 
percebi que aquele fi m de semana 
também seria triste, pois só então 
atentei para uma realidade que 
não me ocorrera desde o dia 12 de 
junho: não vai ter mais Copa. 

Aliás, vai ter. Mas só em 2018, 
na Rússia. Frio que só a desgraça. 
Chão a perder de vista para lá chegar. 

Mas gostei desse negócio de 
Copa. Acho até que hoje mesmo 
vou até minha agência abrir uma 
poupança e, depois, começar a 
procurar um curso de russo pela 
internet. 

Se Deus deixar voltarei do 
antigo Estádio Nacional Lênin 
com um copo da Coca-Cola (mais 
disputado que um ingresso) e com 
a certeza de que, mesmo sem título 
canarinho, vivenciei em 2014 o 
melhor Mundial da história, a Copa 
das Copas.  

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LUAN XAVIER / NJ

O PRESIDENTE DA Fifa, o suíço Jose-
ph Blatter, avaliou a Copa do Mun-
do de 2014, encerrada domingo no 
Brasil, como melhor do que a edi-
ção anterior da competição.

O mandatário deu nota 9,25 
para o Mundial brasileiro. Quatro 
anos atrás, a África do Sul recebeu 
um 9 do chefe da Fifa.

“Passando a última noite calcu-
lando. Usamos todos os computa-
dores e as redes sociais e decidimos 

dar a nota 9,25”, brincou Blatter.
“O Brasil melhorou a Copa em 

relação à África do Sul. Nós tam-
bém melhoramos. A perfeição não 
existe”, adicionou o suíço.

Blatter classifi cou a Copa-2014 
como “especial”. Seu argumento, 
porém, não foi o sucesso da orga-
nização, mas sim o futebol apre-
sentado nos jogos.

“O que tornou a Copa tão es-
pecial foi a qualidade do futebol, a 

intensidade dos jogos. As seleções 
começaram a Copa mais ofensi-
vas, com um futebol voltado ao 
ataque e com muita intensida-
de. Vimos isso ao longo de toda a 
competição.”

O Mundial do Brasil igua-
lou o recorde de gols da história 
da competição. Em 64 jogos, fo-
ram marcados 171 tentos, mesma 
marca da França-1998.

A média de gols foi de 2,7 por 

partida. Na Copa do Mundo da 
África do Sul, em 2010, as sele-
ções marcaram 145 gols e a média 
foi de 2,27 por jogo. O Mundial de 
2006, na Alemanha, teve 147 gols 
e média de 2,3. Já em 2002, na Co-
reia do Sul e no Japão, 161 gols fo-
ram marcados e a média de gols 
foi de 2,52.

“A próxima Copa vai ter difi -
culdade para superar a qualidade 
desta Copa”, completou Blatter.

NOTA 9,25
/ BALANÇO /   PARA A FIFA, MUNDIAL REALIZADO NO BRASIL FOI MELHOR DO 
QUE A ÁFRICA DO SUL, MAS COMO ERA ESPERADO NÃO CHEGOU À PERFEIÇÃO

Alemanha espera ‘voo 2014’ para 
festejar o tetra com jogadores

/ CAMPEÃ /

UM VOO BATIZADO com o número 
“2014” pela empresa Lufthansa vai 
aterrissar na manhã de hoje em 
Berlim com a seleção campeã do 
mundo.

Do aeroporto da capital, os 
jogadores vão para o Portão de 
Brandemburgo, onde serão rece-
bidos por milhares de torcedo-
res por volta das 11h (6h, no horá-
rio de Brasília) para celebrar o te-
tracampeonato conquistado no 
Brasil.

Um palco foi montado na ma-
nhã desta segunda-feira no mode-
lo de uma passarela, com as cores 
de um gramado de futebol, para 
que os atletas possam circular en-
tre os torcedores.

Nesse mesmo local pelo me-
nos 200 mil pessoas assistiram à 
conquista alemã domingo con-
tra a Argentina. As autoridades 
falam em 500 mil na festa desta 
terça, com a expectativa de que 
pessoas de outras cidades do país 
viajem até Berlim. Algumas em-
presas estão dispensando os fun-
cionários para participar da co-
memoração. A chanceler (pre-
miê) Angela Merkel, que esteve 
no Maracanã, deve recepcionar 
os jogadores.

O Portão de Brandembur-
go, um dos principais símbo-
los de Berlim, também foi palco 
da recepção aos jogadores que fi -
caram na terceira colocação na 

Copa de 2006, sediada na própria 
Alemanha.

A fi nal no Maracanã bateu o 
recorde de audiência da televisão 
alemã. Ao todo, 34,6 milhões de 
pessoas assistiram à partida, ou 
86% das televisões ligadas - isso 
sem contar o público que assis-
tiu em telões a céu aberto, como 
no Portão de Brandemburgo, e 
em bares pelo país. O recorde an-
terior tinha sido a semifi nal con-
tra o Brasil, com 32,6 milhões de 
telespectadores.

O governo alemão anun-
ciou ainda a impressão de cin-
co milhões de selos postais em 
homenagem à conquista no 
Maracanã.

ARGENTINA RECEBE APLAUSOS NA VOLTA PARA CASA
/ VICE /

VISIVELMENTE ABATIDOS, OS jogado-
res da seleção argentina foram re-
cebidos com aplausos por torce-
dores no desembarque no aero-
porto de Ezeiza, nos arredores de 
Buenos Aires, na manhã de on-
tem, depois do vice-campeonato 
da Copa do Mundo.

Os atletas evitaram falar com a 
imprensa ao deixar o avião. O vo-
lante Javier Mascherano, um dos 
poucos que falaram, disse que te-
ria preferia voltar “de outra manei-

ra”. Na pista do aeroporto, eles en-
traram no ônibus ouvindo aplau-
sos e gritos dos funcionários.

O ônibus da seleção foi rece-
bido na estrada por milhares de 
torcedores e avançava muito len-
tamente em direção ao prédio da 
Associação Argentina de Fute-
bol, que fi ca na mesma cidade de 
Ezeiza.

Os torcedores gritavam o 
nome do país e se mostravam sa-
tisfeitos mesmo com a derrota so-

frida para a Alemanha, no Mara-
canã, Rio.

Depois, os jogadores foram re-
cebidos pela presidente Cristina 
Kirchner no prédio da associação 
de futebol. Ela abraçou o técnico 
Alejandro Sabella efusivamente, e, 
depois, cada um dos jogadores.

“Aqui estão nossos garotos. 
Não sou torcedora de futebol, mas 
tenho sempre a camiseta da Ar-
gentina e ontem senti muito orgu-
lho de como defenderam as cores 

do país”, afi rmou a presidente ao 
lado do atacante Messi, que se es-
forçava para não fi xar os olhos em 
nenhum lugar.

“Alguns criticavam nosso go-
leiro, que era reserva, mas ele 
agarrou dois pênaltis [nas semifi -
nais, contra a Holanda]”, lembrou 
Cristina, que puxou o goleiro Sér-
gio Romero para falar.

Messi falou rapidamente. Afi r-
mou que, mesmo com o vice, con-
seguiram dar uma alegria ao país.

 ▶ Schweinsteiger desfi lou com a taça 

ontem na sacada do hotel

 ▶ Alemanha comemorou tetracampeonato com vitória contra a Argentina na fi nal do Mundial classifi cado pela crítica como a ‘Copa das Copas’

JONNE RORIZ/FOTOARENA/FOLHAPRESS

MARCIO HONORATO/HONOPIX/FOLHAPRESS
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Não existe mágica no futebol. 
Assim como não é simplesmen-
te “revolucionar” a comissão téc-
nica da seleção e sua base para 
tentar mudar o estilo do nosso 
jogo. Para projetar um avanço é 
necessário também mexer nos 
quatro cantos do país.

Por aqui, o presidente da 
FNF José Vanildo garante que 
tem projetos para esse início de 
transição. “Nós temos algumas 
ideias”, diz. Uma delas, ele já irá 
propor aos clubes em breve.

“Eu vou propor aos clubes a 

obrigatoriedade de no mínimo 
cinco atletas do sub-20 no time 
principal no Estadual na pró-
xima temporada”, conta. “Isso 
para evitar uma rotatividade de 
jogadores vindos de outros luga-
res. É um projeto embrião e um 
dos que a gente vai tentar im-
plantar, para valorizar um pouco 
mais os atletas da terra”, conclui, 
explicando que outras ideias se-
rão estudadas. 

Esse tipo de mudança é apro-
vada também pelo ex-jogador 
Alberi. Para ele, seletivas para 

conseguir novos talentos no in-
terior do estado podem contri-
buir na evolução do futebol jo-
gado pelo Rio Grande do Norte. 
“Até o futebol de ‘casa’ está ruim. 
Tem tanta gente boa aqui pelos 
interiores e o os clubes vivem 
trazendo um caminhão de joga-
dores de fora”, avalia. 

Para José Vanildo, como con-
sequência da derrota para a Ale-
manha, o futebol brasileiro deve 
passar por mudanças neste mo-
mento. “Vai ter que fazer uma 
modernização, melhoria téc-

nica, gerenciamento, avanço e 
uma valorização na questão das 
categorias de base”, avalia. “Esse 
momento com grandes e novos 
estádios e uma nova visão do fu-
tebol pode ajudar”. 

Para ele, uma possível saída 
do técnico Luiz Felipe Scolari já 
era mais que esperada. “Felipão, 
mesmo sendo campeão, não fi -
caria. Eu acho que a gente tem 
que rever, reformular. As olimpí-
adas estão logo aí e pode ser um 
novo momento para essas ava-
liações”, acredita.

DA CABEÇA AOS PÉS
/ REFORMA /  DESPORTISTAS, TREINADORES E EX-JOGADORES DEFENDEM MUDANÇAS NO FUTEBOL BRASILEIRO. 
POR AQUI, FEDERAÇÃO ESTUDA EXIGIR MAIOR PARTICIPAÇÃO DE PRATAS DA CASA NAS EQUIPES PRINCIPAIS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

MESMO COM O fi m da Copa do 
Mundo, o vexame da seleção 
brasileira ainda rende. A golea-
da sofrida para a Alemanha vai 
demorar a ser digerida por tor-
cedores, jogadores e comissão 
técnica. Passado o Mundial, 
com a cabeça mais fria, o mo-
mento para críticos e especia-
listas no geral é de avaliação so-
bre o futebol brasileiro. O resul-
tado é ainda mais claro: é preci-
so mudar. 

Não somos mais – há algum 
tempo – o futebol arte. Agora, 
a competitividade também foi 
deixada de lado em meio ao bai-
le técnico e tático dos alemães.  

E o exemplo principal é visto 
no próprio algoz. A Alemanha, 
que aplicou um baile no time de 
Luiz Felipe Scolari na semifi nal 
da Copa do Mundo, passou por 
um processo de mudança cla-
ra. Começando pelo treinador, 
que é o mesmo desde o fi nal da 
Copa de 2006. São oito anos. An-
tes disso, ele já era auxiliar téc-
nico de Jurgen Klismann. 

Mais do que isso, os bávaros 
melhoraram a liga de futebol e 
mudaram o processo de forma-
ção de base dos seus jogadores. 
Hoje, tem um dos campeona-
tos mais disputados do mundo 
e revela, ano após ano, jogado-
res a nível mundial. Um proje-
to a médio prazo que começou 
a dar frutos. 

Mas o que o futebol brasilei-
ro precisa mudar para voltar a 
ser campeão? O NOVO JORNAL 
tentou ouvir desportistas do Rio 
Grande do Norte para saber a 
opinião sobre o momento atual 
do nosso futebol. 

Para o presidente da Federa-
ção Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), José Vanildo, a fa-
talidade do resultado diante da 
Alemanha tende a mudar os ru-
mos do trabalho feito pela Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) neste momento.

“Eu acho que se o resultado 
da partida fosse positivo, o po-
sicionamento da sociedade era 
outro. Essa imprevisibilidade do 
futebol é o grande segredo do es-
porte. Mas diante do que acon-
teceu, deve haver uma mudan-
ça de postura, de novas ações e 
procedimentos e, por isso, im-
põe uma decisão mais acentua-
da da CBF”, avalia.

O técnico do Globo, Hi-
gor César, considerado revela-
ção no Campeonato Potiguar 
deste ano, concorda com essa 
tendência. 

“Tem que mudar, começan-
do pelo técnico e parte dos jo-
gadores, porque futebol é resul-
tado. O que aconteceu na parti-
da não existe. O Brasil não tinha 
uma jogada ensaiada, uma for-
mação para surpreender time 
algum”, disse.  

Outro fator percebido pelo 
técnico potiguar é o tempo de 
treino da equipe de Felipão. 

“Acho que o que se tem que con-
seguir é manter uma formação 

e ter um certo entrosamento. O 
Brasil teve poucos dias de trei-
namento com todos os jogado-
res juntos”, diz.

A opinião é compartilhada 
pelo gerente de futebol do Amé-
rica, Carlos Moura Dourado. 
“Como ex-atleta, como brasileiro 
estou envergonhado com o que 
aconteceu, mas temos que pen-
sar direitinho. O que eu acho que 
falta mais é que a seleção se re-
úne pouco. A nossa seleção ain-
da é rica em jogadores”, acredita.

O ídolo abecedista Alberi 
também considera que a volta 
de um período maior de integra-
ção do time como fundamental 
para a seleção se restabelecer 
como grande. “A gente não tem 

treinamento. A gente precisa ter 
uma equipe que fi que um, dois 
anos ou mais treinando sempre 
junta e não tínhamos isso. Des-
de a primeira partida da Copa 
do Mundo que a gente via a di-
fi culdade. Tem que mudar. Para 
2018 tem que mudar tudo”, diz.

Para corroborar com o que 
eles dizem, a seleção alemã, 
campeã da Copa deste ano e se-
mifi nalista dos dois anteriores, 
teve apenas um dia de folga du-
rante toda a preparação para a 
Copa no Brasil.

DECEPÇÃO 
O que fi cou de saldo após o 

vexame canarinho neste Mun-
dial foi a falta de explicação. “Foi 

um resultado que a gente busca 
explicação e não encontra. Do 
jeito que aconteceu foi inexpli-
cável”, diz Moura. 

Para o americano, no entan-
to, não é necessário mudar tudo 
de uma tacada só. Ele é um pou-
co mais cético quanto ao assun-
to. “Eu acho que a partir desse 
resultado a gente não pode tirar 
todas as conclusões do futebol 
brasileiro não”, avalia.  

Apesar disso, ele admite que 
hoje é necessário uma renova-
ção. “Felipão tem muita experi-
ência, mas hoje tem mais trei-
nadores novos que deveriam 
ter oportunidades. Essa gera-
ção que está estudando muito 
o futebol , as equipes. Eu acredi-
to que tem que mudar, mas isso 
pra mim foi uma fatalidade”, diz.  

Carlos Moura Dourado ex-
plica, no entanto, que não é ne-
cessário mudar o estilo do fute-
bol brasileiro. Se adaptar ao que 
acontece de novo no mundo 
sim, mas sem perder a forma de 
jogar da seleção canarinho. 

“Hoje em dia o futebol, os ti-
mes são muito iguais, mas acho 
que a gente não pode se pren-
der muito a essa regra não. Nos-
so futebol é pra frente. Todas as 
equipes jogam do mesmo jei-
to atualmente, mas a gente tem 
que mudar, a gente é do im-
proviso. Tem que se moderni-
zar, mas não pode perder isso”, 
acredita.

 ▶ Vexame da seleção nacional na Copa do Mundo suscitou debate sobre necessidade de repensar modelo atual do futebol brasileiro, que sucumbiu frente à discilplina e organização tática alemã

JEFFERSON BERNARDES /VIPCOMM

FNF PRETENDE VALORIZAR 
CATEGORIAS DE BASE

 ▶ José Vanildo: mudanças locais

 / NJ

VOU PROPOR 
AOS CLUBES A 
OBRIGATORIEDADE 
DE NO MÍNIMO CINCO 
ATLETAS DO SUB-20 
NO TIME PRINCIPAL NO 
ESTADUAL”

José Vanildo
Presidente da FNF

 ▶ Moura, supervisor do América: é preciso se adaptar ao futebol moderno 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Alberi, ex-jogador do ABC: falta comprometimento com a seleção

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Higor César, técnico do Globo: necessidade de mudança geral

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ACABOU O QUE era doce. Com a 
vitória da Alemanha sobre a Ar-
gentina no domingo, a Copa do 
Mundo no Brasil chegou ao fi m. 
E com o término do Mundial, as 
competições nacionais voltam à 
tona. Para os torcedores, que es-
tavam com saudades dos seus ti-
mes de coração, a hora é de re-
encontro. Para ABC e América, 
a volta ofi cial aos gramados será 
hoje depois de 42 dias. 

A última rodada da Segundo-
na aconteceu no dia 3 de junho. 
De lá pra cá, nenhuma equipe 
entrou em campo por competi-
ções ofi ciais, apenas em amisto-
sos. Foi mais de um mês de pa-
rada, tempo sufi ciente para re-
cuperar jogadores física e cli-
nicamente, organizar novos 
esquemas táticos e buscar refor-
ços no mercado.  Tempo maior, 
inclusive, do que a pré-tempora-
da da maioria dos clubes do Bra-
sil. Os jogadores de ABC e Améri-
ca, inclusive, ganharam um perí-
odo de 12 dias de férias com tan-
to tempo de folga que tiveram.

Agora é hora de tentar mos-
trar que a pausa foi proveito-
sa e valeu a pena. O América já 

volta para campo hoje, na Are-
na das Dunas, um dia depois de 
completar 99 anos. O jogo dian-
te do Bragantino será às 21h50 e 
o torcedor poderá se reencontrar 
com a equipe.

O torcedor também irá per-
ceber se houve melhora. O time 
de Oliveira Canindé oscilou bas-
tante nas dez rodadas iniciais 
da Segundona, tanto que parou 
a competição no 11º lugar, com 
13 pontos ganhos. Foram qua-
tro vitórias, um empate e cinco 
derrotas.

Pelo rendimento abaixo do 
esperado, principalmente após o 
bom início de ano do time, o trei-
nador apontava o desgaste - pelo 
grande número de jogos - como 
principal culpado. De fato, o Dra-
gão estava entre os times que 
mais fi zeram jogos na tempora-
da até então.  Mas agora teve o 
tempo necessário – até mais - de 
recuperação. 

Apesar disso, o time volta 
com problemas. O capitão Ed-
son Rocha ainda sente lesão na 
coxa direita e está fora, assim 
como o goleiro Andrey que ain-
da não se recuperou da lesão no 
joelho. 

Por outro lado, Canindé terá 
novidades entre os relacionados. 
Poderá contar, primeiro, com a 
volta do meia Arthur Maia.  O 
técnico já afi rmou que ele ainda 
não está 100% por conta da lesão 
no pé direito, mas já está libera-
do para atuar.

O time também ganhou re-
forços, apesar de Oliveira Canin-
dé ter dito que não era neces-
sário para a continuação na Sé-
rie B. A direção trouxe o lateral-
-direito Digão, emprestado pelo 
Flamengo, e os meias Andrezi-
nho, que estava no futebol da Li-
tuânia, e Morais, que fez sucesso 
com as camisas de Vasco e Co-
rinthians e deve ser banco hoje.

Desses, Digão tem sido tes-
tado com o titular, inclusive no 
amistoso diante do Globo, em 
que o Dragão foi derrotado por 2 
a 1 no Nazarenão, em Goianinha, 
na semana passada. No outro jo-
go-treino realizado pelo time de 
Oliveira Canindé nesta intertem-
porada, vitória por 3 a 0 dian-
te do Currais Novos no CT Abí-
lio de Medeiros, em Parnamirim. 

/ FUTEBOL /  SÉRIE B RETORNA HOJE 
COM AMÉRICA E ABC APRESENTANDO 
RESULTADO DA INTERTEMPORADA 
REALIZADA DURANTE PARADA PARA 
A COPA DO MUNDO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC QUER 
MANTER 
PEGADA 
DO INÍCIO

A parada para a Copa do 
Mundo talvez não tivesse sido 
imprescindível para o ABC. 
Claro, o técnico Zé Teodoro 
e toda sua comissão técnica 
aproveitaram o tempo para 
testar novas possibilidades para 
a Série B do Brasileirão, que tem 
reestreia marcada para hoje. 
O ABC encara a Luverdense, 
no estádio Passo das Emas, às 
21h50.

A ideia é que uma pausa 
como essa de mais de 40 dias 
facilite um novo projeto, novas 
formações. Time que está mal 
tem a possibilidade de se ajeitar, 
reforçar posições carentes. 
Por outro lado, a parada para 
Segundona pode surtir efeito 
contrário, como é o caso no 
Alvinegro.

Isso porque, enquanto 
muitos favoritos oscilavam, 
como o Vasco, por exemplo, 
atualmente na 10ª colocação 
(apesar de um jogo a menos), 
o time de Zé Teodoro brigava 
desde o início na ponta de 
cima da tabela. Exatamente na 
última rodada antes da Copa do 
Mundo, o time da Rota do Sol 
caiu para o quinto lugar e fi cou 
fora do G4 neste período. 

Mesmo assim, o início de 
campanha abecedista foi bem 
favorável, principalmente após 
o fracasso no Campeonato 
Estadual. Por isso, talvez para o 
Alvinegro, o ideal fosse manter 
o ritmo na competição pelo 
menos até o fi nal do primeiro 
turno. A missão, a partir deste 
momento, é continuar na 
mesma pegada em que parou o 
certame. 

E o jogo é um confronto 
direto pelo G4, já que a 
Luverdense é atualmente a 
terceira colocada. Com uma 
vitória, o Alvinegro passa o time 
de Lucas do Rio Verde, que tem 

18 pontos (um a mais que o 
Alvinegro).

Mas o time da Rota do Sol 
aproveitou a parada e também 
trouxe reforços para se manter 
nas cabeças. O principal deles é 
o retorno do atacante Rodrigo 
Silva, artilheiro do clube no ano 
passado, que estava encostado 
no Criciúma. Nos jogos-treino em 
que atuou já deixou sua marca.

Rodrigo Silva, inclusive, 
deverá entrar como titular 
já nesta partida. Isso porque 
o atacante Dênis Marques, 
artilheiro do time na Série 
B com cinco gols, sentiu 
uma lesão e foi vetado pelo 
departamento médico. Assim, 
Lúcio Flávio deve entrar no 
time titular.  Zé Teodoro, 
inclusive, já havia dito ao NOVO 
JORNAL que, apesar de funções 
parecidas, Rodrigo Silva e Dênis 
Marques podem jogar juntos.

Apesar da entrada de 
Rodrigo Silva, o time titular 
deve ter a base que estava 
atuando. Na defesa, Marlon 
ganhou a vaga de Suelinton e 
fará companhia a Samuel. Outra 
novidade é o meia Júnior Timbó, 
que depois de oito meses no 
departamento médico voltou a 
ser relacionado.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Passo das 
Emas, em Lucas do Rio Verde-MT
Horário: 21h50
Arbitro: Felipe Gomes da Silva

ABC

Gilvan; Madson, Marlon, Samuel 
e Luciano Amaral; Daniel Amora, 
Michel, Liel e Xuxa; Lúcio Flávio 
e Rodrigo Silva.
Técnico: Zé Teodoro

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Pablo dos Santos 
Alves – ES

BRAGANTINO

Rafael Defendi; Robertinho, 
Yago, Luis Eduardo e Bruno 
Recife; Tobi, Geandro, Magno 
Cruz e Cesinha; Nunes e Erick 
(Léo Jaime).
Técnico: Mazola Júnior

AMÉRICA

Fernando Henrique; Digão, 
Cléber, Roberto Dias e Thiago 
Cristian; Márcio Passos, Jean 
Cléber, Fabinho e Arthur Maia 
(Jeferson); Rodrigo Pimpão e Isac
Técnico: Oliveira Canindé

HORA DO

LEGADO

 ▶ Oliveira Canindé comemorou pausa para poder recuperar lesionados

LUVERDENSE

Gabriel Leite, Raul Prata, Braga 
Renato e Paulinho; Carlão, Gilson 
(Júlio Terceiro), Washington e 
Samuel; Misael e Reinaldo.
Técnico: Júnior Rocha

 ▶ Contratado durante o Mundial da Fifa, Rodrigo Silva é a aposta do Alvinegro para a retomada do projeto de chegar à Série A do futebol brasileiro
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula
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Com missa e 
café da manhã 
na sede social,  
América F. C. 
comemora seus 
99 anos!

Fotos
1. Os atletas Alfredo e Arthur Maia com 

Ricardo, Roberto Bezerra e Moura
2. Gustavo Carvalho, Ana Claudia, Her-

mano Morais e Roberto Linhares
3. Jean Kleber e Indiana Bruna
4. Maeterlinck Rego, Padre  Marcelo 

Cesarino e Fernando Nesi
5. Carlos Miranda, Carlos Gurge, Riba-

mar Cavalcante e Hélio Santa Rosa
6. Rodrigo Pimpão com Davi e Fernan-

da Vianna

Todo mundo fala em como deixar um 
planeta melhor para os nossos fi lhos. 
Na verdade, deveríamos deixar fi lhos 
melhores para o nosso planeta”

Clint Eastwood
Ator e diretor de cinema americano

?
VOCÊ SABIA
Que em comemoração aos 25 anos de existência do 
Sindicato dos Corretores de Seguros do Rio Grande do Norte 
será promovido nos dias 14 e 15 de agosto, no Centro de 
Convenções, o CONSEG-RN – 1º Congresso de Seguros do 
Rio Grande do Norte? Que o Congresso terá como tema 
principal: “Perspectiva do Mercado de Seguros: Crescimento, 
Qualifi cação e Futuro”? Que o Sincor-RN conta com a 
participação dos corretores do mercado para esse evento 
especial, que contará com a participação de seguradoras e 
lideranças nacionais? Que na ocasião, será realizada uma 
análise do atual crescimento do setor de seguros no RN e de 
todos os serviços prestados em prol da categoria? Que mais 
informações sobre o congresso e como se inscrever no sincor-
rn.com.br/conseg/?

Visita ao médico
Uma senhora levou a fi lha, de 
17 anos, ao médico. A menina 
andava com vômitos, tonturas, 
tinha perdido o apetite. O médico 
examinou a moça, fez exames e 
concluiu:
– Minha senhora, a sua fi lha está 
grávida de três meses.
– A minha fi lha, doutor? Ela nunca 
esteve sozinha com um homem! Não 
é verdade, Carla Susana?
– Sim, disse a fi lha. Eu jamais me 
deitei com um homem. Eu sequer 
beijei um homem! 
O médico, pacientemente, tirou de 
sua gaveta um par de binóculos, 
aproximou-se da janela e fi cou 
calado, a olhar para o infi nito. 
Passados vários minutos, a mãe 
de Carla, admirada, perguntou ao 
médico: 
– Doutor, o que o senhor está 
fazendo?
– Minha senhora, da última vez em 
que isto ocorreu, nasceu uma estrela 
no Oriente e chegaram três reis 
magos. Desta vez eu não vou perder 
o espetáculo!

Intercâmbio
A equipe gestora do CEI Romualdo Galvão, 
formada por Ana Flávia Azevedo e Cristine 
Rosado, embarcou semana passada para a Europa 
onde cumprirá uma série de atividades ligadas 
ao desenvolvimento de ações relacionadas à 
aprendizagem e à avaliação. O roteiro da viagem 
de estudos, que segue até 22 de julho, prevê 
paradas na França e em Portugal. O CEI Romualdo 
integra o Movimento da Escola Moderna, com 
sede em Lisboa. O Movimento é uma associação 
portuguesa que se destaca na produção de práticas 
inovadoras de formação de professores e de ação 
educativa. É considerado o movimento pedagógico 
mais atuante, em todo o território português, 
desde meados da década de 1970.

Apresentando 
o RN 
Cerca de 50 clientes da Ritz 
Ásia foram convidados a passar 
momentos inesquecíveis em Natal 
e arredores a convite da Ritz Brasil. 
Durante duas semanas, o grupo 
composto por famílias de clientes 
e investidores se divertiu com uma 
programação que envolveu passeios 
de buggy pelas dunas de Jenipabu, 
Jacumã e Muriú, incursões pela 
gastronomia local, visitas aos projetos 
da empresa e ainda assistiram aos 
jogos da Copa na Arena das Dunas.

São Pedro a Bordo
É grande a procura por mesas para a 
festa junina  do Iate Clube do Natal, uma 
das mais tradicionais da cidade, que 
acontece na  próxima sexta. Localizado 
às margens do Potengi, o Iate será palco 
para a reunião de sócios e grupos da 
sociedade natalense. A animação será 
por conta da banda Rastro de Menina e 
Messias Paraguai até as primeiras horas 
da madrugada do sábado, e haverá um 
buff et de comidas típicas. As reservas 
estão sendo feitas na secretaria do clube, 
ou pelos fones 3202-4402 / 3202-7676. 

 ▶ Larissa Santos, Jeane Muniz e Yuri Santos no Real Botequim

 ▶ Diogo Guanabara com a americana 

Julie Koidin no camarim do Som da Mata

Home Pilates
A Corporeum Pilates e Estética sai 
na frente e lança o Home Pilates, 
desenvolvido pelas fi sioterapeutas 
Andrea Bessa, Barbara Jorge e 
Vanessa Mesquita, todas formadas 
pela Physiopilates / Polestar, 
referência na formação de 
instrutores. O programa consiste 
em transformar qualquer ambiente 
em um estúdio de pilates e já um 
programa consagrado no  mundo 
todo. As aulas são personalizadas, 
podem ser executadas em casa 
ou no trabalho e são adaptadas às 
necessidades de cada aluno. 

 ▶ Programe-se: Fernanda Souza vem aí com o espetáculo “Meu 

Passado Não Me Condena” no Teatro Riachuelo em agosto
 ▶ Os colunistas Paulo Macedo e Elina Lima

 ▶ Vicente e Maristela fazendo a linha: como é lindo o amor...

SADEPAULA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0075/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

desclassificar

AVISO

17/07/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso de suas
atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado no
pronunciamento do Setor Técnico, decidiu dar provimento ao RecursoAdministrativo interposto pela
empresa B & B MATERIAL HIDRÁULICO LTDA-ME, e decidiu o item 62 da empresa
BD ENERGIA LTDA, pelo fato do material não atender as exigências técnicas do projeto. Dessa
forma, fica marcada para o dia , a abertura do envelope de habilitação da
empresa B & B MATERIALHIDRÁULICO LTDA-ME, segunda na ordem de classificação.

Natal/RN, 14 de Julho de 2014
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

25/07/2014 14:30
Aquisição de Gás de cozinha, água mineral e gelo em cubo para atender as
necessidades das diversas secretarias da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa.

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 007/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão,
localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº 110,
Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 14 de Julho de 2014.

Pregoeiro Oficial.

cplruybarbosa@gmail.com

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

Prestação de Serviços de emissão de
200 (duzentos) Certificados Digitais Tipo A3, Pessoa Física, com validade por 36 (trinta e
seis) meses, incluindo fornecimento de dispositivo de armazenamento de Certificado
Digital tipo Token USB, com garantia de 12 (doze) meses, de conformidade com o Termo
de Referência constante noAnexo I do Edital

29 de julho de 2014 às 08:00 horas
29 de julho de 2014 às 10:00 horas

Maria do Socorro Medeiros Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0013/2014
PROCESSO Nº 59144/2014-4

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nº 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é a

. O Recebimento das Propostas de Preços será
até o dia e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário
de Brasília. A sessão de disputa será no dia - horário de
Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos interessados nos sites:

, e . As informações poderão ser obtidas na
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no
Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84) 3232.2015 e Telefax:
(84)3232.2014, no horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 14 de julho de 2014.

Pregoeira

www.licitacoes-
e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

Na próxima quinta-feira (17), a 
equipe do Sebrae vai se reunir com 
associações e cooperativas do es-
tado para discutir de que forma a 
loja “Brasil Original”, instalada ao 
lado da Praça da Árvore, no bairro 
de Mirassol para comercializar pro-
dutos do artesanato potiguar du-
rante a Copa, continuará funcio-
nando. A equipe já esteve e voltará 
a se encontrar com o presidente da 
Fundação Capitania das Artes, Dá-
cio Galvão, com o objetivo de elabo-
rar um projeto de gestão para a loja 
permanecer em funcionamento.

O Sebrae só administrará o 
local até o dia 31 de julho. “Será 
a partir daí que teremos de vol-
ta o turista que costuma vir a Na-
tal, não o da Copa do Mundo e a 
expectativa é que o número des-
ses turistas aumente e este espa-
ço será fundamental para os arte-
sãos”, explica João Hélio.

As lojas “Brasil Original”, insta-
ladas em cada sede da copa, é ape-
nas uma mostra das várias verten-
tes do “Projeto Sebrae 2014”. O es-
paço confere visibilidade a produ-
tos de artesãos locais e a venda 
direta para o público.

O antigo espaço do velho Mer-
cado Municipal de Artesanato de 
Natal (Artesanat), foi completa-
mente reformado e disponibiliza 
peças de autoria de mais de 500 ar-
tesãos de todo o estado. São peças 
originais que retratam a iconogra-
fi a, os tipos humanos, a história e 
as belezas do Rio Grande do Norte, 
através de trabalhos manuais do 
Seridó, Agreste, Grande Natal, en-
tre outras. 

Parte do acervo é orientada es-
pecifi camente à Copa. São peças 
de fácil acesso confeccionadas em 
mdf, vidro, porcelana e tecido, com 
as cores da bandeira brasileira e as 
características de cada região de 
origem da produto. “Aqui é só a pon-
ta do iceberg de todo o trabalho que 
foi executado. Os artesãos recebe-
ram toda a capacitação necessária 
para qualifi carem e comercializa-
rem seus produtos”, diz João Hélio.

Entre os R$ 10,5 milhões 
movimentados pelas empresas 
estão inclusas as empresas de 
turismo também. De acordo 
com João Hélio, o setor é um 
dos que também faturou 
ativamente com o mundial com 
o intermédio do Sebrae. “Depois 
que a Fifa devolveu os leitos no 
início do ano aos hotéis, levamos 
representantes de agências de 
viagens e hotéis para rodadas de 
negócios em Miami, nos Estados 
Unidos e na Cidade do México, no 
México, para articular Natal como 
principal destino turístico dos 
torcedores desses países”, conta.

Talvez isso tenha 
impulsionado a vinda de 
milhares de mexicanos e 
americanos na semana em que 

suas seleções jogaram na Arena 
das Dunas. No mês de março, a 
chamada “Missão Internacional 
de Turismo das Américas 
– Copa 2014”, organizada 
pelo Sebrae e Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Rio Grande do Norte 
(Fecomercio-RN) proporcionou 
147 negociações entre as 
empresas âncoras do estado 
e as operadoras de turismo 
e agências de viagens norte-
americanas e mexicanas, por 
meio de rodadas de negócios.o 
que deixou os participantes 
bastante otimistas. 

As empresas âncoras 
Anauê, Arituba Turismo, 
Casa de Taipa, Dandara Tour, 
Dromedunas Turismo, Hotel 

Majestic, Luck Receptivo e 
Ocean Palace negociaram com 
seis empresas americanas 
compradoras do destino. Além 
disso, participaram da rodada 
norte-americana quatro jornais 
interessados em produzir 
reportagens sobre o potencial 
turístico do Rio Grande do Norte. 
Ao todo, foram realizados 52 
encontros.

No México foram 
promovidos 97 encontros 
com 14 empresas do país. 
Também integraram a missão 
representantes da Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec) e da 
Secretaria Municipal de Turismo 
e Desenvolvimento Econômico 
de Natal (Seturde).

MAIS UM SETOR está constatando be-
nefícios com a realização da Copa 
do Mundo em Natal. Dados divulga-
dos pelo Sebrae dão conta de que as 
micro, pequenas empresas e micro-
empreendedores individuais (MEI) 
conseguiram faturar R$ 10,5 mi-
lhões, seguindo a mesma tendên-
cia positiva do setor em todo o país. 

São empresas do ramo da cons-
trução civil, comércio, serviços, ar-
tesanato, área têxtil e artigos espor-
tivos, agronegócio voltado para a 
agro ecologia e até turismo e hote-
laria. No país, o setor assistido pelo 
Sebrae movimentou R$ 500 mi-
lhões, atingindo a 43,9 mil empre-
sas, num investimento de R$ 90 
milhões.

Os dados foram divulgados 
pelo Sebrae nacional e não cor-
respondem somente ao perío-
do de realização do mundial, mas 
abrange todas as atividades reali-
zadas a partir de 2011, quando o 
órgão passou a trabalhar com as 
empresas visando as 356 oportu-
nidades de negócios de pequeno 
porte que identifi cou com o ad-
vento da Copa do Mundo no Bra-
sil. A partir de então, a participa-
ção em feiras, rodadas de negócios 
e outros eventos começou a ren-
der o faturamento das empresas 
acompanhadas.

De acordo com o diretor técni-
co do Sebrae/RN, João Hélio Caval-
canti, o programa Sebrae 2014 en-
volveu 3.803 negócios de pequeno 

porte no estado, desde 2011, po-
rém 500 tiveram uma participação 
estável e continuam. As empresas 
do setor de artigos esportivos e ali-
mentos foram as que mais alcan-
çaram êxito, em virtude do caráter 
do grande evento.

“Vimos que as empresas que 
estão sendo acompanhadas pelo 
Sebrae cresceram em produtivi-
dade e se tornaram mais fortes 
e competitivas. Agora, elas têm 
um grau maior, bem diferente de 
quando começamos”, avalia João 
Hélio. O balanço detalhado come-
ça a ser fechado a partir desta se-
mana. As equipes da entidade sai-
rão a campo no estado para apu-
rar os detalhes de cada empresa, 

quanto conseguiu movimentar, 
com quais produtos, quantos em-
pregos gerou, quanto investiu.

 “O Sebrae investiu aqui no es-
tado R$ 5 milhões em capacitações, 
diagnósticos e abertura de oportu-
nidades de negócios, dotando as 
empresas de aperfeiçoamento em 
gestão, designer, aumento da pro-
dutividade e sustentabilidade”, con-
ta. A entidade disponibilizou capa-
citação, através de projetos focados 
nas oportunidades identifi cadas.

Foram realizadas ainda ativi-
dades como diagnóstico empre-
sarial, certifi cação e eventos para 
criar novas frentes de comerciali-
zação, além de articular a aproxi-
mação de pequenas empresas de 

grandes grupos, com rodadas e 
encontros de negócios.

Agora, com o fi nal do mundial, 
as empresas serão encaminhadas 
para os setores específi cos de acor-
do com suas áreas de atuação den-
tro do Sebrae. De acordo com João 
Hélio, o essencial para o segmento 
não é o faturamento já constatado, 
mas o que ainda poderá produzir.

“Preparamos para que tenham 
sobrevivência, para que permane-
çam no mercado por muito tem-
po e não morram. É algo que fará 
muita diferença daqui por diante 
porque em um ano prevemos que 
Natal esteja muito mais forte en-
quanto destino turístico por cau-
sa da Copa”, prevê.

O LUCRO 
DOS PEQUENOS
/ BENEFÍCIOS /  MICRO, PEQUENAS EMPRESAS E MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS FATURAM 
R$ 10,5 MILHÕES COM O ADVENTO DA COPA EM NATAL, SEGUNDO ESTIMATIVA DO SEBRAE 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Hélio Cavalcanti, diretor técnico do Sebrae/RN: programa envolveu 3.803 negócios de pequeno porte no RN desde 2011

PLANOS PARA 
O ARTESANATO

HOTELARIA 
TAMBÉM GANHA

 ▶ Loja Brasil Original, instalada ao lado da Praça da Árvore, em Mirassol, fi ca sob administração do Sebrae só este mês   

EMPRESAS QUE ESTÃO SENDO ACOMPANHADAS PELO SEBRAE CRESCERAM 
EM PRODUTIVIDADE E SE TORNARAM MAIS FORTES E COMPETITIVAS”

João Hélio Cavalcanti,
Diretor técnico do Sebrae/RN

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Os primeiros reservatórios 
de combustíveis foram 
instalados no bairro de Santos 
Reis em meados da década 
de 1940. Serviu para abastecer 
a Força Aérea dos Estados 
Unidos durante o período em 
que manteve uma base militar 
instalada na cidade – de 1942 
até 1947. 

A estrutura de transporte 
e armazenamento do 
combustível era de 
propriedade da companhia 
americana Standard Oil, 
que, mais tarde, passaria a 
ser conhecida como Esso 
Standard do Brasil.

Em 1979, a Petrobras 
iniciou a terraplenagem para 
a instalação dos tanques e 
da tubulação que seriam 
ligadas ao píer e ao Porto de 
Natal. Em 1982, os 11 tanques 
de diferentes capacidades 
de armazenamento foram 
inaugurados.

O Parque de Tancagem de 
combustíveis era gerido pela 
BR Distribuidora e Petrobras 
Transporte S/A (Transpetro), 
ambas subsidiárias da 
Petrobras. 

O terminal alcançou 
o auge dos serviços em 
1987. Neste ano, os tanques 
passaram a receber outros 
derivados do petróleo, como 
nafta craqueada, diesel, 
biodiesel e querosene de 
avião. A capacidade era para 
armazenar 52 mil metros 
cúbicos ou 52 milhões de litros 
de combustíveis.

A retirada dos tanques 
também foi motivada por 
uma questão jurídica. O 
Ministério Público Estadual 
(MPE) entrou com um pedido 
para a retirada da Petrobras 
do bairro de Santos Reis. O 
processo tramitou de 1992 até 
1998, quando a justiça estadual 
negou o pedido. 

Em contrapartida, a 
construção de residências 
nas vizinhanças do parque foi 
proibida em 2004. Ao mesmo 
tempo, a Petrobras solicitou 
judicialmente a retirada de 
140 residências erguidas 
nas proximidades da sua 
propriedade. O pleito também 
foi negado pelo Tribunal de 
Justiça Estadual.

Com a construção do Polo 
Industrial de Guamaré, em 
2010, a Petrobras encontrou 
uma solução para o impasse. 
O fi m das operações dos 
tanques de Santos Reis foi 
disparado em dezembro de 
2012. A data marca o início 
das operações da estrutura de 
armazenamento em Guamaré. 

A desmontagem do parque 
de tancagem começou a ser 
feita em julho do ano passado. 
A previsão é de que o serviço 
de limpeza do terreno termine 
em dezembro deste ano

Com a saída da Petrobras de 
Santos Reis, o destino da área de 
12 hectares segue indefi nido. Até 
meados de 2012, a estrutura era 
responsável pelo armazenamen-
to de 8 milhões de litros de gaso-
lina, 5 milhões de litros de que-
rosene de aviação (QAV), 25 mi-
lhões de litros de óleo diesel e 23 
milhões de litros de álcool. Hoje, 
a armazenagem de combustíveis 
ocorre no Polo Industrial de Gua-
maré, cidade a 170 quilômetros 
de Natal.  

Ouvida pelo NOVO JORNAL, a 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) in-
formou, através assessoria de im-
prensa, que ainda não existe proje-
to municipal para uso do terreno. 

A gerente regional do Patri-
mônio da União no Rio Grande 
do Norte, Yeda Cunha, informa 
que uma reunião com a prefeitu-
ra está marcada para esta sema-
na. O encontro deve defi nir a des-
tinação da área pública. “A Petro-
bras iniciou o trabalho de desmo-
bilização [saída] do espaço, mas 
não existe qualquer projeto para 
aproveitá-lo”, informa.

Segundo ela, o terreno per-

tence à Marinha e Aeronáutica, 
mas que será jurisdicionado para 
a União. “As duas instituições têm 
interesse em utilizar parte do es-
paço, mas por se tratar de uma 
área de grandes proporções, que-
remos destiná-lo também para a 
construção de habitações popu-
lares. Por isso, queremos conver-
sar com o Município”, sinaliza.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com os comandos da 
Aeronáutica e Marinha, mas não 
obteve sucesso. De acordo com 
informações obtidas pela repor-
tagem, as instituições estudam 
a construção de residências para 
militares e servidores civis.

A poeira decorrente da retirada 
dos equipamentos também é uma 
reclamação constante da dona de 
casa Maria Aldivete Saraiva, 54, 
que redobrou os cuidados com 
a mãe, Maria Oliveira Saraiva, de 
84 anos. “Ela vive reclamando das 
difi culdades de respirar, eu espero 
que esta mudança acabe logo. 
Já estou até sentido saudades da 
gasolina”, caçoa.

Ela lembra que o vizinho 
nunca lhe trouxe difi culdades. 
“Eu convivi tranquilamente com 
o transporte de combustíveis. 
Minha única queixa é que tentei 
vender churrasquinho aqui em 
frente e me impediram”, lembra.

A cabeleireira Ana Angélica 
Leitão Costa Silva, 33, também 
reclama do acúmulo de pó e 
partículas suspensas. “Meu fi lho 
está asmático por conta disso. 
Já vai tarde”, relata abraçada ao 

caçula Marcos Daniel Azevedo, de 
9 anos.Ana torce para que no local 
seja construída alguma estrutura 
de serviço público. “Eu queria 

um hospital ou um parque para a 
população. Só espero que o terreno 
não fi que abandonado”, ressalta.

O comerciante Salatiel Olegário 
Jerônimo, 65, acompanhou todo 
o desenvolvimento do parque de 
combustíveis. “Eu moro na Rua 
João Carlos de Souza há 50 anos. 
Sempre sonhei com o momento 
em que não teria de conviver 
com aquele petróleo. Algumas 
pessoas reclamam da poeira com 
a desmontagem, mas não sabem 
o que é viver mais de uma semana 
com o cheiro de gasolina preso ao 
corpo”, relembra.

Ele espera que aquele solo 
receba um hospital público. 
“Disseram que iriam construir 
um hospital da Marinha. Seria 
muito bom. Vai ajudar na saúde e 
na segurança, pois teremos uma 
estrutura militar aqui perto da 
gente”, avalia.

A SAÍDA DEFINITIVA de um incômo-
do vizinho está perto de fazer a ale-
gria dos moradores do bairro de 
Santos Reis, na Zona Leste de Na-
tal. A desmontagem do Parque de 
Tancagem da Petrobras, estrutura 
que funcionou entre 1982 e 2013, 
sepulta o temor recorrente dos 
habitantes de acidentes ou explo-
sões. Hoje, a atenção do bairro está 
voltada para o que será feito dos 12 
hectares de terra que fi carão livres 
da estrutura por completo a partir 
de dezembro. 

O comerciário Rogério Ricar-
do Pessoa de Almeida, 47, morou 
11 anos ao lado do importuno vi-
zinho. “Eu abria a janela de casa 
e aqueles tanques estavam lá. Eu 
não temia por uma explosão, mas 
o cheiro de gasolina fi cava impreg-
nado por vários dias”, conta.

Ele mora no bairro de Santos 
Reis desde que nasceu, mas só em 
2003, após o casamento, comprou 
uma casa na lateral do parque de 
tancagem. “Eu decidi viver ao lado 
de uma bomba”, brinca. A residên-
cia dele está construída em cima 
da tubulação que era utilizada para 
o transporte dos combustíveis.

“Apesar do perigo, eu nunca 
temi por uma explosão. Eu sabia 
que era seguro, mas sempre fi cava 
este temor. O transporte de com-
bustível não tinha horário para 
acontecer. Aquele mau cheiro de 
gasolina era insuportável”, diz.

Hoje, o comerciário convive 
com outro problema. Desde julho 
do ano passado, as residências con-
tíguas ao parque de distribuição 
passaram a sofrer com o acúmulo 
de poeira resultante dos serviços de 
retirada de equipamentos. “Minha 
casa passa o dia fechada. Tiramos 
todos os dias alguns quilos de pó 

aqui de casa. É horrível. Meus dois 
fi lhos estão sempre com algum 
problema respiratório”, reclama.

Basta alguns minutos na casa 
de Rogério para sentir a gravida-
de do problema. Nuvens de um 
pó barrento surgem para irritar de 
súbito os canais respiratórios das 
pessoas. “É muito ruim viver as-
sim”, lamenta.

Do quintal da casa do comer-
ciário, um primeiro andar ainda 
em construção, já se pode ver que 
90% das estruturas foram retira-
das. O trabalho hoje se concentra 
na desmontagem de torres metá-
licas utilizadas para que os funcio-

nários alcançassem o topo dos 11 
tanques existentes ali – desmem-
brados ainda no ano passado. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Petrobras, o fi m dos ser-
viços deve ocorrer em dezembro. 
Nos próximos dias, a etapa será 
a demolição dos prédios usados 
para a administração da estrutura. 

Ainda de acordo com a empre-
sa, um estudo sobre as condições 
ambientais do terreno foi realizado, 
mas o relatório de conclusão ain-
da está sendo elaborado – a data de 
publicação não foi divulgada. Não 
foi respondido se o terreno possui 
algum tipo de contaminação. 

LIVRE DO 
INCÔMODO

/ SANTOS REIS /  PATRIMÔNIO DA UNIÃO ESPERA DISCUTIR 
COM A PREFEITURA AINDA ESTA SEMANA A DESTINAÇÃO DA 
ÁREA QUE ABRIGAVA O PARQUE DE TANCAGEM DA PETROBRAS; 
ESTRUTURA SERÁ TODA DESMONTADA ATÉ DEZEMBRO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HÁ MAIS 
DE 70 ANOS

DESTINO 
INDEFINIDO

CRONOGRAMA 
DO PARQUE 
DE TANCAGEM

1940
Parque de tancagem da 
Standard Oil (Esso) é 
instalado. 

1954
Fundação da Petrobras

1982
Início da instalação do 
parque da Petrobras

2013
Fim das operações

2014
Conclusão da retirada dos 
tanques 

 ▶ Parque de Tancagem da Petrobras: estrutura que funcionou entre 1982 e 2013 está sendo desmontada desde julho do ano passado

 ▶ Rogério Ricardo Pessoa de Almeida, comerciário: cheiro de gasolina

 ▶ Ana Angélica Leitão Costa Silva, 

cabeleireira: impedida de vender 

churrasquinho no passado

CRIANÇAS E IDOSOS COM 
PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS

 ▶ Ainda não há projeto para a área que possui 12 hectares

 ▶ Maria Aldivete Saraiva, dona de casa: cuidados com a mãe idosa 

 ▶ Salatiel Olegário Jerônimo, comerciante: esperança de um hospital militar
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